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Punirm. Qual:quer Oficial Que
·

Lhe Eôlregasse Um
d'f' �I� 21. fY· A.) . -. "O Brasil atl"av�ssa. uma hora' íJ.1.óvhnento d�s ofiCiais g�nerais do Exército para o afas� hesit·'Tc5.o O!! ppnàlidadfis dos lê1s'mÚitares contra o co­

· � 1c1l· recl.�s�mos, 1 P?!'
1SS0 mesmo. muito cui.dado em, t�mento do ministro do Trabalho.

.

manddnte' da Pivisão Blindada ou -qualqu�r ou,tro,. q�e
envo _ver, em. :eve açoes de qualquer natureza, nomes I,

.

Disse; ainda, o titular da Guerra, que se lhe' che- ,(�ssim procedesse".
-

de :';spondsa�1hdade co�� � general.�rtur .Costa Sob.ri:- '�asse. às mãos docum�ntos da n�tureza aludida pelos I E concluiu O' gene�al Ciro do Espírito Santo Car-
nho

,.

ec arou o mtntstro da Gue» ra, general \ Ciro 30rna1S - um memorial ao pres1dente da República, I doso:
..

do Espiruo Santo Cardoso, a p!opósito' do anunciado,. precísa1'ia 'cu'»;1prir ccnn o "seu dever: "Aplicaria, 'sem f: '- ";Não temos outm intenção do que�.garanti� .a

I ordem e a sobéran�a do país".

istro da Uuorrat'

( ,

'Enorme Incidêll­
. cia "do CaBCII'
nos PO'lmões

�h-�------------�--*-----------------�----------------------�----------------------------------
.

.
_ -...

LOS ANGELES, 21 ,(U.

·ltedialt .resuate das· dividas, da União para' com' os Estados e Municipios �2te_a�e::no:em�!:�:':
: ,RIO, 2l-�V.A:> ,-'- Foi tá na .fase final de elabo- neme, os srs. Osvaldo Ara

I
Osvaldo Aranha nos próxí- lHe'}', tomamos conta dela. anualmente, de cancer nos

anunciado, hoje, que o mi- ração, tendo o sr, Osvaldo 'aha e Marcos de Souza mós dias. [S1<, quer dizer que não po- pulmões; 80 por cento dês-

nístro Osvaldo Aranh:a lan- Aranha mobilizado todos o� Dantas. Abordaram:.. refor derá haver reeeitos com re- -,;e total são homens.
I

•

, .
.•

f..,

çará dentro de poucos dias principais 'técnicos do Mi- ma (h sistema bancário bra- A NOVA POLITICA ' lação aos efeitos deflacio- Isso foi o que afirmou' na

a sua'��gunda "bomba". nistêrio, siieiro, A: elaboração do no- CA-:''lTBIAL DO PAIS E' uár ics, pois o sistema ado- reunião anual do Colegi,

·

'Prata-se ,do 'imediato res- H,EFORl\iIA DO SISTE- 'Q 'Código Tributário e a DEFLACIQNÁRIA
' tndo.pr�vê que sua intensi- -J'orte-Americano de Cirui CAIRO, 21 (U.P.) -' O

gate. das dívidas da União MA BANCÁRIO -eforrna bancária são dois RIO, 21 (V:A:) --0 mi- dad� será graduada por pro- ;lOes Osteopatas,
.

o di carrasco' do Cairo traba-
.

para com os\�stados e 0S RIO,21 (V.A.) - Confe- .issuntos para os qus+s se nistro Osvaldo Aranha de- vidências complernentares.j. leedf"�TI.édico de l'ulSa, n_ íhará, doravante;' gratuita­
:m�micipios. O plano j6.. és- renciaram, hoje, demorada- "ólbrão as atenções 110 sr clarou, .hoje:

.

que serão executadas para Jst.ádo de Qkla,?on;m. Afir -rnente, A imprensi, anun-
·

.",' .,
"

,.
-- "A nova política cam- o financiamento da pródu- nóu ainda que 10 por cen

" e

.iou que .� sargento ;de pb-

'O''es'e'o'le'o'd:e' r''am s'e os Ge'o 'e' rOais bial do país é deflacíoná- cão". o de todos os tumores m: 'lícia'Miihamed Ali Za'nfal

�.: .

.

',' .'.
.

,

. .

.,' . ,ia. A ínflação toma contá ígnos .estâo localizá:áos no' carrasco de�'ta capital, en-
'. '. ,.,.

.,
. ic nó:,; � na deflq,ção nós é Um

.

oruzel'ro· a ,úlmões:' Acrescentou-o d. viou uma carta aó Cli�e.tor-

1.8 ·.nassoo O 'prOl-eto dos saro'e-u lOS ; do, ,lito ral D 'p'
.

t·
�

�

d /6 mO
.

eo"o's na 'co' t'!ol. 'teed que', aparent'!menh geral das �risões, ��'>�u�l
l'

d h h O M ON 11m res Imo e "

.'
I' ,dncidencia do�ancer pul . lhe COlJ1umÇ!fl SU? declsa,o

Passou �)ltem na c�ma-I a Roc fl, que acoIl1,I>,a.n a- FERRARI,.T, CA E P . , -

d dóI
'

.

bllbo-as do' T .. P..U·O
'

O. ;8" m,.<�na.r est.á aunientard.o...e d
....

e renuD.t:.lar,·, _a.o;s· hçmbrá- .

ra, d'epo'�s ,de� muito, ,�epate, va ",a \discussão, le�an.tou-se TO DEL.lCADO. II asou y , 'd '

,>a",em�nda d,o.,g�eràl.BrQ-l'Ê\e �\l;;l:ppltroria, e nradou: 4 'O jovem 'Qeputa�Q Fer-',
ti RIO, �21 (V.A.) _ O

me 1,CO c�ntlfdo,_ aqmlttl: rIoS.' que. �he' cabla�. ,pelo,.
>

" 'ilt,;:,. ,d / / ' 'l\:'. '. ',' h\..
' >, ", ,.' •

" .'. ,ra ao '80,,:1\.. .

' ,

[d' ," '" � ,,' 'h"'" que es!>'8 unpressao ,poder:J 'enforcamento' dos t
.

d ..:

chadd"Ja .. J:toch.Í:i: êF.ernan!. ,.quem não tem arg\,lme�to,-o�l)do :lferpn subshtu,1!;l ()
..V� , ,,' . �J(. -, v.I;erc .. o ,LIvre, que . ,�v1a '" � d-, 'd".',., '\' ti ':, � ..

; ',4· ... ,,�, _. � ..
�;. ;" r�� o.

:. ,:·d�'!Fe.f)ari·�a�'" p�'�j�- .:':: 'nãg 'p�d�ésmo c_���eé2r gén���a>l�brra�liüel1'e�;tlà ,� '$.'Pi)�O,;,�.t",,: JIS' �ia6;suas''tv@dâsrl�: ;A...�c:, : .. ;��:.a:f��l!�:�,,�'r �.,,�� .'l..�o��e?�?0� �l' ,�orte",.
<

''1' t .,;; 'flí,. .f.A).:\ '�.J, .:".r .:@, gt;",etnad;6i�íJli
- .

>-�� -.;{'.

li,''''''· d-ê"" '1)
'; ,,:,li}del�tMtJo

..S� itiflgd0�ti ' j'A,& :'fi'í"büíi'm Rü:{rb'Indioríá..;'"
'''''''f'7',,..·2.82s.:a�<1ispondQ-sôJ:iÍ"e"''.a apm:tes. O ",generat-l.ima tnuUla"(-10,'I.e""trs�I'lU't'),'Ulqa

""

." ;, '",' '<., ',Hc-:man+'l. �é\a-'"o':"·'":,;,·� ',"'.,:�"."':'". ,_;,., \' .

..pro�10·çao, aQ" pÔ,�to, d�' se- _Fi�u�iredo\ fêz-se de súrdo ex'pr�ssão d� seu colega "(fe cez Jnf9r:mou� hoje,' q�.e}PJ,
.

l1i\'(�!:e"\9riy� hQje,,:of�tecen-'
,,, '.

.

1'<O"'j. ."

,gundo tenente, dos 'subte- e prosseguiu crIticando a São Paulo. Disse que real· assinado um em9réstímo' de '(10 q. moJlifa an:íel'icàiià por C
'

.
'

.

�..
,-.

G 'IO
I d n

n�ntes e sargentos d� Ex'êr- emenda. Quando ia. tetmi-
.

mente as leis sao COlina os
seis bilh&es qe crLÍz�jros um :cruzei�o abaixo do "pre-, oncurso naC(' 31'0 a ,e QOIO)

cito <lue prestaram serviço nar sua oração resolv�u rios:. extravasé\m para bene-
.

entre ?' Tesouro �acional.e ço pe'dido ·na última sema-' .

F' ,

t . "S b M -

d
io

d
�

,

na zona de guerra e pos- conceder um' aparte ao sr. Gciar, mas para beneficiar () govel)n.,2 do Estado. �rl- na. ,Q dolar estava send( el O O e . 1 a .

suiam, até o ano de 1945, Abela�do A�dréa, capitão oficiais �C!no o general Lio'[
�QU tratar-Se de uIÍl emprés-j'Vérididâ hoje, ao cambi(l R10, 2í (V.A.) � Opis- em numero' de cinqul;nta,

o curso de conümdante 'de do Ex;ército e deputado pe- ma Figueiredo. Disse· mai:? t�o. antigo, agora na fa�e .li Ire de 51 cruzei:os e COUl trit� Federal, ainda que. 'os candidatos se limitarão

'ie:���o,� seção; ou equiva- �: �:���u!�;a:�r;::�q::i� :�:e��;:::a:: 1:;:la;�:�'lf=·.O·'�· FeA"T'O' APraaoS·;McruzelNros. ::�: reep::s��::�:s b::d�: :e::�n��:�a;::t:z:s���dO�
Ó 'general' Lima', Figuei-- nuar que o general Lima a n,ecessidade de se benefi-!. . '.' ,D -

LI' A A pela sua autonomia, sob a quadro de taquígrafos da

recÍo, que !:ltiancÍo chefe do Figueiredo tin,ha S'.].O bene-
/

ciar os sargentos, uma clas- I ."0. Ifato em si, poderia ser dêsses que têm i.nvocàção de se tratar ,ao Câinara l\lunicipal será am-

gab_inete 'd�' general Dutra, ficiado com 'Uma lei e por, se disciplinada, a medula um significado social, � nada mais. ';�en'tro má.. culto e populo- pliado de mais uma centena

.no Ministêrio da Guerra,' isso era gene;al de divi-ldo,Exército. �" .Outros iguais terão sido assim. "o'do país, é o que'apresen- de servidores.
A outorga da Grã-Cruz de São Silvestre ao sr t d

..

do
redigiu a famosa "Lei dos, são. ' (Continúa' W.l '1:'1. pág � d N

',' ,. a menos cre enCla1S O outro escand,alo é de-
r. erêu 'Ramos provinda da 'alta e prudente �.�onto de vista moral'� in-

9 anos", pela qual os s�r-

A C
atJ.tori(;.ade dum' Pontifice Romano, ouvidos

géntos -era:}�l e?,çluidosdas
'. ·.presenta redeaciais O Nó- arctebispos e ca1'diais,a pessoa e o discurso de telectual dee seus poHticos

, fileirás 'se�, nenhuma, con-
. honienageado, como o, filho' desta .

terra' que para se dete�minar. O gran-

templaçãõ,'desde que com- vo Embaixador' Brasileiro mais alto se elevQt!. emprestam as galas das de município da capital da
..

'. e

d'
. molduras, q;'�e e:tigimos para és,ir página. D.epu"bll'ca e' pr.esa de . ho-

pletasseni 9 anos eservIço,'
'.1. .

Estado.s C• UnllOdns .1
.

O sr. cdrdeàl, de coração, ;·audou .0 "queri-
'OCUPQll a j;rihl�na' e comba- DnS � do co-estaduano" destacando serviços insignes

e

. teu � emenda. Disse que a� <
' �,)1"estados ao Brasil, e .que indiretamente vie-

'r�is' hó Brasil,' são como os WASHINGTON,' 21 (U. favoráveis para o 1mcio do '/'(on beneficiar (' Igreja Católica Apostólica Ro·
, 'C. ...

.

d' 1 r'

!
I mana, a teIigii!.o da maioria dos brasileiros. .

rio.s: ex�ravas,am,' os .e�tos P.) - Jo�� Ca�los �u�ii" seu trabalho como embai- "

O fÔ'rmo3o d'iscurso de resposta merece um,

. umcamente para beneflCIar. novo embaixador braSIleIro I xador".
.

lugar "QS antologias religiosas.' .
-

Quando b deputado F�t- I junto aos Estados Unidos, I' Disse. mais que já. e�teve Í.t Igreja ,é exaltada, naquela grandéso �;n-
nando' Ferrar� quis dar um I apr�se�tou hoje suas cre- varios ános n"s Estados 'U- par, de sua própria car'stituição. ..

.

.

1 l't d
- d' O Pap'a com émbora pequeno' territo'rio on-

apar� 'o gener� e el o por enciais ao presidénte Ei- ni os, primeiramente como
·

r.
' . de asse�ta seu 1?ed�stal terreno cO'lnposio "de

Sã� raulo estrilou. A essa' senhower. çml :lixàdo� brasileh:O jun- apenas algürrws poucas e mesquinhas dezenas
altura o general Brochado to'.à União Panamericana e de hectares de terr�tório, os quais mal compor- .

E� seguida à uma pales�' ilos .últimos cinco a�os, co- tam: ?S 's�1'viços da, administração. do uníverso

trai de 15 minutos
.

com � �
mo delegado br�sileiro às catollco" e no entantp; por sagração divina, o

mais pQderoso e respeitado de todos como
presi,-1-:nte, Muniz declarou" Nações Unidas. f'

,

I
Ponti ice da IgTe]a Romana, de cuja fé. salvado-

que E i s e n h o w e r po?- '''.0' ,residerlte e eu fala- ra nos nutrimos quatrocentos milhões de cató-
suia ,agradaveis recordá- mos sobre o povo ql\e' o licos". .

/ç�es ,de s�a visit,a ao Br.a�! presidente, _conheceu .no' ',.
'

"

Disse de sua profunda gratidã� a Sua San-

1 d d 2 G 1 B'l 'd l'
.. tidade,' o Papa Pio XII, "de uma dos 'ma'ores

';1, .ep01s a
..
a uerra

I raSl, quan o a esteve, a-
I

•

- PQhtifices' que já subiram à Cátedra de São
Mundlal.

I
pós a guerra. Foi um prin- : Pedm",

.

.

Muniz disse, que a visita cípio bastante favorável ao
,

.

Depositou seu agradecimentO. nas mãos do
à C'as� Branca oferecera-l meu trabalho aqui"., fi- se,n�o1' cardeal Câmara, ,"a�ençoad�s ;por sacer-
lhe "ci�cunstancias bastante nalizou,Muniz. d0c.w exemplar,. �ara que, por sua vez, se dig­

ne depo-lo; nas d Aquele que Jesus marcou da
sua predestinação,' confiando-lhe a'missão' SO'-'
bre' excelsa de continuar "a obra de fraternida­
de' entre os homens, .atestando permanentemen�
te o carater sobrenatural de sua IfJTeja e a sua

vocação à universalidade". ",.
_ ............... ..,�_���G_uia .Serrano", de Lajes)

Bxposl�ão de !lmha'iif?;-I-i�to-·.""
RIO, 21 (V.A.) - Como um 'dos aviões a jato, há

p�rte integrante, da "Sema- I
pouco adquiridos pela FAB.

nà d� ,A�a", Ó �inistro. dai' 0, local esçólpido foi �,
Ae�onautlca, bt�ga d e I r o

I Ci�elandia, s.enqo invulg:rNero Moura, resolveu colo� o. mteresse.. da' populaçao
cal' em exposição pubJica I em torne do .aparelho. .

. .

:kit�f�tr

O TEMPO ��

, Previsão do tempo até à's

�I'
'

DIRETOR ,-14 horas do dia 22. Rubens d
Tempo - Em .geral ins- A d' R·'táveI. ,

rru a amo.

_- Temperatura Estável.

I
IERERTE

Ventos .; Variáveis, mo-. 'D.ominlo� F:
derados,

.
d. Aqulno�

'I'emperaturas -:- Extre-�_�
.rnas de ontem: Máxima

21,4.' Mínima 17,2.
JIdItIo d• .to,. _.,�, Florianópolis, Quinta-feira, 22. d.e Outubro de 1953
----------�------�------�-------------------------------

A S�gun�a "Bom�8" �o Ministro 'Aranha'

:lnleotari,o qoe
Jco.rla 10 loro do

. 110' bi
. 3D"· aIos

RIO, 21 (VA.) - Só­

m�nte o�tem,\de�ois de 39

_ an'os, foi decl==!rada' aberta

a sucessão de Ramon Sar�
miento, ·cújo. inveJ;1tario
.transitava ne, juizo da 3a.

Vara de Orfãos e Suces-
=-------------------------- .......,;... ._-----

sões. Ram<;>n Sarmiento ca-
.

I
sou-se em 1882, no Uruguai,'Mal·so/um· Bispo,. foi'detidocom Francisca RaIanos, ten� .

do desaperecido' do Brasil,
.

na Polôniá
onde residia. em 1910. Mais �

.

t
.

d F'· B 1 LONDR�S, 2.1 (U.P.) ._:_ Ks autoridades polonesas
ar e, ranClsca, o anos d' t'

.

h' b' '1' d N'
.

. I, '. '
. e lveram, .0Je, o· lSpO aUXI lar e Iezno, monsenhor· ,

,sol,lbe que o 'es:(>oso fa�ece- AntoQ,i, Baraniak, segundo informaram' círculQs católi�
,'ra na batalh� de Verdun, cos de Londres. '

.

1 nª, França. O juiz declarou Monselhor Baraniak é um dos mais. j(>:'Leris
.

pa decisão; que,
.

se vivo dos daquele país;
,

,'.
.

1·
. t:' .

Como se sabe, os ataques a IgreJa Católica na Po-
osse o mven anante' terIa l'

.' .

,
, . ", onla começaram em fevereIro com um decreto que co�

90 anos.. locav-a a 19reja sob à fiscalizaç:io do .regime comunista.

-Memorial,

r

O· cerrasco
.

do' ! i
Valro Iràba'tbar8
de graça

'.

tura, o sr. Mani Crockat de

tertninado pelo dir�tório do
PTB carioca em apro�eitar
na vaga de vereador aberta
com a nomeação do sr. Sa­
lomão Filho para a secre­
taria do Interior 'da Prfei-"I:Jens dos mais . diferentes

r

e!::t�dos, que" tanto na esfe­
ra do executivo como na do

legi;latívo, só iinpressión�Ip.
pelos' escandaloso Na cele-

"

Sá, quinto suplente. para
tira.-lo da ação judicial em
virtude çe processo 'crimi-

bl;e "gaiola de ouro" os des- l'
" '

_na .
a que responde P9r ex-

mandos não encontram
.

si- torsão praticada contr�pro-
.riüle na:_mais. atrasada 'ca- .,'

,

• pnetarios de caminhõés-

Ill'ara dos re.conditos sert�es feira.

I 'do.. !3.r.asil:.'As�.�es,sões,r d,o p.' l' d
,

'

' "ara 'ISSO os pO,lticos ,a\
,plellarlO se reahzam. debai- "Ga' 1 dO" t-10 a euro, .es ao se
xo' de ,tumultos; éom des- articulana� no sentido de'
composturas g I

\. "

, a rayos, pon- amparar aquele elemento
ta-pés 'l até tiros de revol-, pêlas imunidades'que então
ver. ,Nesse am�iente de de� passarâ a ter.

• '

sordem ninguem consegue
corrtportamento exemplar. E �__;;;._ _

na: hora dos arreglos os re- !

presentarítes
- d�s' partidos ORISO DA CinÁQE···

\
.

SE- manC0111unam para em-

-p�egar parentes, afiJhados e

,�;::.bos. eleito�ais.' Agora, a

Câmara de Vere?dotes" es-'
tá lutando para pôr em J5rá- :

-

I
. tica mais duas imoralida-
des. Uma delas é um con-

,curso para taquigrafo, com

UJna: clausula estranha e

'absu'rda, limitando asl..ins­

crições. Cada ,vereador. tem:
a faculdade, dé inscrever I

dois candidatos a taquigrá­
fos. Segue-se daí' que sen­

do os representantes cario­
cas da "Gaiola. de .lOuro"

- Mamãe! Eu vi o de­

putado Mascarenhas
colando no e�ame! Ele
pode:? .•

.� Pode! Tem iqmnida-
des ...Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Quinta-feira,�22 de Outubro de 1953 o ESTADO

c_�,o••oe,ok eS./ ••
Uma 't[ad�ãO no Lomércio e na In�ustria �e' Santa Catarina

� �

I"
I

.M .a t r i z - F I o r i a nó. p'. 0,'1
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SÃO FRANCISCO DO SUL, TUBARAO E' CURITIBA.

Especialista� em: FERRAGENS, FAZENDAS, DROGAS,'MÁQUINAS, PRODUTOS AUTOSCHELL, FÁBRlCA DE PONTAS- RITA
,

MARIA� FBRICA DE GÊLO.
.

/

(CO ESTADO)

rorma'. ,ela ,.••111•••• IN.do_) .. •..let.. 'a 0""._
.
.'

... .,,_ .raali). Clrull••• Toras

.641.. ,.r .....,..... 1:&.......1a • tal-".... .. DIa...... ,...�d(; P.la ".e_Id.d.'N.,clou.l i. ..dleta Ttdow.sa.. •

''''1'.1. ,

,

I
1'1.10011'_1'.110 io ,Bo.pt�1 N.rI. .

...

IIX-laser...e �••,1") PIlil.IAtrl......10l.1a ,••.une .. i�.r....
·

••p.cl.Ji..çlo p.la 8 N. :r. :.x-luton••. Ib-.....�... .. CIRURGIÃO DENTISTA
.. ,llIa1 "".ral. � C1rllrwl••0 Prof. Ueo Plllli.lro G.lm.rIea (�.) r

_ '

1b-I.toI'UO •• San" C l" IIlMra..r'" ....... '.sol_

I Cons r Felipe Schmidt, 38 - Fone 3801
'

Consulto R :'.';;. '. R '. F . d . M h d
.

5
ou t .'dica - D Nen....,' At d h d

onsu orio e, esicencia: ua ernan o ac a o, .

• ca
- en e em �ra marca a

I Clínica Geral -,- Cirurgia Bucal D t dc-a.l*'rl.: ••Wcl0 .Am6Ua .... - .... • IRes: Rua São Joege, 130 - Fone 2395 .

.

.'
en auras

a.t....d.1 a.r .local...... 11'- '

. , Pontes MoveIS e fIxas ....

lAUal"'l D.I: 11 ... 11......
\ i j, Raio X e Infra-vermelho.

l'alol••• , ()o..alt6ra•• 1.... ,
. .......... 1.1•. \ 1\ . DR. N'EW'FON D�AVILA HORARIQ: De segunda a sextà-feira das 10 às 12
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Consultório -:- Rua Tiradentes, 9 1I'6ro em �er&l. Recursal pera.te o Supremo Trlb.

HORARIO:. uI Federal I Tribu.al Federal di Recur.o••

Das 9 às 11 e das 13 -às 16 horas . I ESCRITORIOS'
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Médico 'do Hospital N os�a Senhora da Luz -

ConsltltóriO: Rua JOSE' BONIFAClO N. 92 -'- Fone 2665

Residência: '�u!�:I�l DO p������NCO N. 5�9 ·A.dvocacia e Con'abilidade
O;-;specialídade: DOENÇAS NERVOSAS E, MENTAiS' ADVOGADO: Dr. Estêvam Fregapani - Causas

Doencas da pele:' Eczemas, Furunculose; Coceir.as, Man- civeis 'e trabalhistas.
•
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Diplomado pela Faculdade Nacional de �edicina da

Universidade do Brasil
Ex.·interno por concúrsQ da Maternidade-Escola

. (Serviço do Prof,. Octávio Rodrigues Lima) ,

.

Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital
I. A. P. E. T. ·C. do Rio de Janeiro ,

Médico do !lospitãl de Caridade

,'OENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPERAÇOES
Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18.00 h0t:as.
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S�nhoras - Partos - Operações
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Consultório: Victor Meireles, 18 .
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-Inlorma'ções
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O leitor encontrarã, nes­
ta coluna, informações que ,

necessita. diàriamente e de
imedíata;
JORNAIS" Telefon.
O Estado ...•...... 3.022
A Gazeta ........•• 2.656
Diário da 'farde .:. 3.579
Diário da ManhA . .. 2.463
A VerdJlde 2.010

, Imprensa Oficial. 2.68�
HOSPITAIS
De Caridade:

(Provedor) . . . . . .• 2.3l4
(Portaria) \, 2.036
Nerêu Ramo" 3.831
Militar :. . . . . . . . .. 3.157

.

São Sebastião (Casa
'de Saúde) 3.153

Maternidade Doutor
.
Carlos Corrêa ... 3.l21

CHAMADAS UR.
, GENTES
Corpo de Bombeiros 11.313
Serviço Luz (Recla- '

mações) .....'.... :U04
Poliria (Sala Comis-
.ário) • • . . . . . . •. a.Ó38

Polícia (Gab. Dele-
gado) . .. .. . . ... 2.59,'

COlUPANHIAS DE
TRANSPORTE' ,

A€REO
TAC 3.700
Cruzeiro do Sul '. 2.500
Panair.

_

....

,

.• , '.' 3.5ã3
Vari, .•...... � . . . .. 2.325
Lóide Aéreo . . . . . . .. 2.402
Real

,
•....

"
. . • . . . .. 2.358

Scandinavas .,..... 2.500
HOTÉIS '-

Lux .... � . 2,02r .

2.2;6'. Marel!ltic ...•......

Metropol .

La Purta , .

Cacique·
'

.

Central .

,Estrela .

I �;�kEiTO � .

Disque .

3.l-IL_
3.3::1.
3A-4� .

2."\
-'.311
3.659

06

farmacias
de_,Plantão

,M�S DE OUTUBRO

� - Sábádo (taz:de)I­
Farmáda Moderna - Rua
João Pinto.

4 .....:.. Domingo - Farmá­
'�Ja Moderna - Rua João

Pinto.
10 - Sábado (tarde),.-,

Farmácia Santo Antônio .:..
Rua João Pinto.

'

11 :- Domingo - Farmá­
,

cia Santo Antôni� - Rua
.reão Pinto .

17 - Sábado (ta�de) _.

.' �

Farmácia: Catarinense· -
-

Rua Trajano.
18 :...._ Dom1ngo - Far­

mácia Catarinense _. Rua

'Trajano.
?4 - Sábado (tarde) _

Farmácia Noturna - Ruá
Trajano.

25 - Domingo _ Farmá­
cia Noturna � Rua Traja-
r'o.,
-

30 - Dia do Comérc�o -
Parmácia Esperança - Rua
,Conselheiro Mafrá.

O serviço noturno a;erá
'.:'Jetuado pelas farmácias
Sétrito Antônio, Modema e

Noturna, situadas às rua.

J (�ão Pinto e Trajano.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



' ...... _--

o ETADO

·�·4,;"Y(".)

NO LAR E NA SO(;IE�ADE

I
_ Sr. Paulo Felipe, alto rais CaJ:llisã�, Comandante BUENOS AIRES - (APLA) _ Dizem que ria

runcionário do U\.P.I. nes- dá Coluna Expedicionária tumba de um faraó, se encontraram grãos de trigo que,
semeados em nossa época deram na colheita seguinteP1·Of. A,m�1'ico y. Prates

I
ta Cidade; que escreveu a empolgante

um produto abundante, e que os grãos dá 'mesma per-
_ Sr. &renente Raul Tito "Retirada da Laguna"; mitiram realizar três semeaduras, as quais, por seu tur-Transcorre, nesta data, o

f Ih'
'

da Silva, O, f.icial. d.a Re�er-. _ menina Marcia, i 1- no, deram três colheitas em doze meses. janiversário,natalício do nos-
va da Polícia Militar dêste' nha do, nosso prezado con- Conta-se, que mim concurso de pern��

so prezado conterrâneo sr.
E- do: terrâríeo sr. 'Acary Marga- para fins de publicidade de uma marca de meias

P f A
"

V spúCl'O
sta o, '

,

nylon, durante o qual o jurado só podia ver as pernas1'0 , menco, e
S t Nil C

'.

ão.Lr íd d P' tor ca_ r a, 1 za armsao.j i 1 a, consagra o mtr
.

-

das concorrentes, ficando o resto -do corpo oculto por LOTERIA DO ESTADO DE S. CATARINAPrates consagrado Inspetor I '.' ,
"

- .

S
.. h

"

;
" [ilha do sr, Nelson Camisão, tarinense. uas amigum as, uma 'espécie 'de biombo, ao proclamar-se quais as . per-Escolar e elemento de des-!.

f
' ,.

d M··'I _.,

ao a' .

d teceu . ertenciam a um magni"

. " , ' . I é'JtO. unClOnarlO o InlS- ,que sao Inumeras, Ir nas premia as, acon eceu. que p 1 -

taque no Magistério PublI-l, "

,

d' idê
. d

'

dignos fico rapaz. As pernas' femininas mais formosas eram de
,

"

rério da Fazen a Junto a !'€:SI encia e seus

co, onde goza de geral esti- I Alfãndega de Santos. A O'enitores tributar sinceras um h�memJ . .
'

.

f
.

mã pelas suas elevadas

qua-j . '..
""

'f
'_ . DIzem que Toscanini, escutando uma sin orna de

. - gentil aniversariante per- rnam estaçoes de alegria. Beethoven gravada num disco, desaprovou. a interpre--Iídades, q�er como cidadão,

I'ifince a tradicional família,
.

Aos' aniversariantes de: tação e só ante a evidencia se resignou a reconhecer
quer como educador. r

sendo descende'nte do imor-I hoje' O ESTADO felicita que o disco era seu.
Na sociedade local o nUS-I tal Coronel Carlos de Mo- cordialmente. i Conta-se que o violinista Jashe Heifátz parou na

tre aniversariante é pessôa "

,

'

esquina de duas ruas .de Nova Iorque e executou, .em

muito estimada e largamen- seu próprio Stradivárius, composiç?es do programa da I••..: - - -•••••••••••••-Jlo -' ._ -•••••••••••-..:-... "soirée" anterior num concêrto, e que tinham desenca-
'

te relacíonada, pelo que,
deado um verdadeiro delírio' na platéia, mas que ne-n�st� data, ver-se-á: cercado

C INEMA � nhum dos transeuntes se deixou comover por sua técni-
de merecidas homenagens, ca incomparável e sua mágica interpretação.
às quais, O'ESTADO 'se as-,

,_ .

'

Dizem que um jornalista 'oferecia numa praça públi-

d C·
ca moeda de ouro por cinco francos, e 'não conseguiusocia.

O SI·nd,,·cato. O' 'rlm,e vender só ao público desconfiado; que outro -:jornalista
publicou um anúncio convidado os leitores a enviar-

S1', José S. Glavan lhe um dólar, sem nenhuma .compensaçâo, e nem se

lembra de quantos foram os iludidos que lhe enviaram
(7.11 Ocean Drive) lízar um filme, de alto pa- 'uma soma alucinante ...
Direcão: Joseph H. New- drão, do ponto de vista pu- A crônica jornalística está supersaturada de tais

ma�n
•

, t
"

I ramente cínematografíco, episódios, acreditados por poucos,' mas repetidos por" TERREN/O
Produção: Frank N. Sol- NEWMANN, entretanto, muitos, parque é 'cômodo repetilos: são uma espécie de

'Vende-se um á rua Altamiro Guimarães (antiga
deixa indicios marcantes dentifrício aromático e refrescante. e são repetidos, p<?r- Brusque ) 530 2t '" "'1' AI' .

dif '1 ' r deles: f rusque , com m .zeCr ". R' h d En I de que está trilhando o c�- q_:te, se e difici crle- os malsdIICt et Ivrafr�lst� 'de es, "Ica I'
, Tratar no escritório Salà 4 -,' Edifício São Jorge. '

enario: _ lC ar

-, tao bem numa pa estra, quan o se em, a a e provas '

,.

glish e Francis Swann minho certo, moti�o pelo sólidas para c?nfirmar a própria tese, uma anedota in-I "idiossincrasia",' cont�u as letra� que contin�a, jogou
Fotografia: Franz

.......
Plan- qual, devem ser VIstas as controlavel e "íncontrolada dessa classe, que pode, se- , no 15, ganhando 700 francos: MaIS tarde, porem, contou

futuras relaizações que
I
não selar os lábios do adversário, pelo men�s a�rancar I melhor "os letras: el;a 14! Vítima de um pêso de cons-ner

I
"

.- t' 'o apoio dos presentes', E sabemos por experiência ser, ciência, ficou na dúvida se devia restituir os 700 fran- ,M· Sol Kaplan trouxerem a' sua assmaU-', , b dversá 'j '. bi
,

h
.no mundo social e político, usica:

,

'

,

,

mais facil, quando, se esta em grupo, a ater o a versa- i cos mde itamerite gan os.

o venerando aniversariante, Elenco: Edmond O'Brien; ra. 'rio com o "uppercut" de upla frase divertida, do que, As grandes figuras da humanidade, sobre cuja me-
.Ioanne Dru, Otto Krugger, SINDIÇATODO CRIME,: vencê-lo por pontos, com técnica

acad,êmica.
cavalhei-

',lhm'ia,
se constrói, mai.:, tarde, a história,' devem os l0t;­Barry Kelley, Dorothy Pa- é também, urna obra pouco resca e regulada.

,
'. gos .dias de .sua eternidade protestando contra ,as cro-I •

As verdades como estas de que acabo de oferecer nicas e relatos que fazem de suas vidas, dizendo comtrick; Howard St. John, pretenciosa, o que serve pa- '4

d d f I
.

"

ra aumentar o valor do uma pequena amostra, pen em e um io, e para se' segurança: "Nunca disse tal coisa! E ,aqueles -'- quaseDonald Porter, Sammy defender das mesmas há um sistema de incrível simpli- 'I todos - que na origem de' maos grandes ações encon­White '_ FUme COLUM- pouco de bom, que existe cidade: insinuar a, dúvida sobre a anedota: "Produz-se tram, nas anedotas póstumas, uma frase espirituosa ou
. B'IA. em sua estrutura., de improviso, no auditório, uma revirayolta de corren- I um incidente insignificante e casuàl, devem arrancar as

JOSEPH H. NEWMMAN _. D. COSTA te; o senso c�mum, latente até nos mais crédulos, é des- i veneradas 'barbas gritando' desdenhosamente, entre as

...................... pertad�,:e ,�' br,nhanf: cons�r��d�r
'

'Sôb:e,' �. disco de

I
nuvens do alé�� "�ão foi ,.assi�'!". .

' ,

�.',I·.'m:,'O_I·r:O· ,,'-1-. ,8,'I-I.a·".'o, Toscam�f, sobre�s:gl;�Q's,�e. tr�g9t,do.farao, sobre � ofer- , TenJ>,'l ou:.n.a<?, �ldo a.SSI�.\:�.�,�C;o, l1Yiporta. Tudo pode[,I', li,,, IJy_., , ta de moedas de OUl'O 'a �mco�-fl;é\nCOSr ,e.: que. haVIa sus- '

ser,,� tUQ@' podta ter'''aconteCldo, 'e' so' Deus sabe se; em

de Cambl·8.·S citado uma .tese estetica, psicológica e biológica, vê des- I grandes linhas; o mu�do podia ter marchado de outro
nioronar-se 0 castelo 'encantado, no meio da frieza! modo. A maçã de Newton, as rãs de Calvani, as, lâmpa-As quotas de disponibili. geral. ,

,

; das de Pisa, a panela dé Papain, o êrro de 'Colombo ...companhia, entretanto,
f 'b ddades cambiais qUe serão A qesconfiança ante os estupe acientes e a ase a I Todas as histórias amáveis que se contam complacenti-diriiiu, na Columbia este

b d d d
'

t d f' d d
'.

't h '.

h' f'
�, 'fendidas no primeiro leiHl.O, usca a ver a e, e e sensa o,' .

escon lar os
,

eSVlQS men e aos pequerruc os ,e a, essás cnanças .Ipertro Ia-SINDICATO DO CRIME., 'h' fáceis do 'espirito humano erdo raciocínio. Uma comé- déls, que são os adultos. N.o entanto,'sem aquela maçã,' 1. realizar,::.€ às nove' ,01'<:1. -; ,

h I 'Do trabalho de Newmami dia pode ser muito interessante, mas se ouver no pa - ,aquelas rãs, aquelas lâmpadas, aquela panela, aqueleJ

F
do dic, ?:_; do corrente (sex-

co, uma atri,z a tocar piano, um at9r à comer, ou uma 'I' erro, a humanidade possuiria,' igualmente," as leis danos studios de Darryl .

ta-feir.a), na Bôlsa Oficial garrafa de champanhe,' a atenção do' público se distrai: gravitação, a eletricidade, a máquina térmica e o No.vo
de

.

ValGl'es de Santa Cata- da ação, para duvidar se a atriz toca verdadeiramente ( Continente.
rina. ' i com os dedos, se o ator come o frango ou se é um fac- lOque .causa dó, nestas fantasmogoria, 'é pensar em

'

simile; tôda a atenção se. concentrà, afinal sôbre se. a
i todos e a quem se deu crédibi>, porque suas mentiras'P1'Omessa de venda de

f d h h d' .. -

d' t 'd I A

d b dgarra a e c ampãn e ara ou nao ara o es amplo. eram como as no am iente a época, e em todos a quemcâmbio '

Como, porém; �a, vida,. o essencial é véncer no! não se deu crédito, 'porque sua novidade de�agradavanolares: cãmpo estético ou filosófico, o que vence impondo ao por ventura, para aqules contemporâneos que viviam,
Prazo de entrega 120 públiéo uma frase sem sentido recólhe situação ridícula no ontem e não no amanhã.:

.

daquele personagem de lIma novela 'de Willy que" jo- Não' há muito, ,foi �ondenado à morte" 'na Inglaterra,f
/

gando roletQ em M0r-te Càrlo, e tendo 011vido a palavra um homem que, Ji?ar�;justificar u_m delito inexplicá;vel,'

não encontrou outra explicação que nijio esta: "Creio
-�-- ---- - que se 'apoderou 'de m�m um demônio ... São boas ra-Piazo de entrega '-I _

zões -para um juiz da Idade Média" - disse o represen�PHONTA. .tante"da acu'sação pública. ,E o pressuposto en'demoni-Qual ,é
'

.., • PLACAS SIFILITICAS nhado, cujas razões não. foram' tomadas a, séti'O, não
O seu prato 'II I d NODO'e-ira tardou a pender uma corda, de élcordo com as leis de

, predileto? li I 'I ., c,
nossa época. No entanto, um grande inglês contemporâ-

,

" •.uc.tI. Cllll:U1� DO ira· neo, 'Artur Conan Doyle, a propósito do maus gemos
Sua preferência pode variar t....to da sifllÜl. que se 'apoderam ,dos vivos, esereveu num de seus li-

'

entre a feijoada, o viradinho, vros com toda a seriedade: ' "Essa espécie de espíritos
o ,vatapá,. o cozido, etc. Com constitui uma ameaça constante para a sociedade, Se
frequêncill, êsses' pratos sabo- a aui'a protetora do indivíduo for defeituosa; o espí.rito
rosos são precedid'os ou acom- se apodera dêle, transfo�rmando-se em parasitas seus e
panhados de bebida. De vez em ,influindo em suas ações. E' possivel que a ciencia do
qua�do, porém, V. ,se excede, e ' futuro chega 'a ,explic;ar' por esta caUsa muitós casos
o seu estômago, sobrecarrega- atuálmente difíceis 'de explicar,' de manlas de violências
do, logo protesta. Sobrevêm, insensatas, ou 'de aquisição repentina de maus costu-
então, os sintomas comuns da lhes, formulando - continua dizendo Conan Doyle
flatulência, azia, dores e 'eruc- com, isso ym argumento contra nossa, pena capital, posto
tações. Neste caso, é sempre que a ação criminosa pode ser consequência dl\. inva-
bom toma! "Carboleno". O uso são de um de tais �spíritos". "

de um anti,-ácido e digestivo O criíninoso inglês veio ,muito cedo', ao mundo.
como "Carboleno", nos exces� Sempre se chega ou muito cedo ou muito tarde! Nossa
sos de bebida ou d!l comida, bisavó usava uma pomada que fazia rir os médicos: um
muito ajuda o estômago a dia apár�ce um homem de ciência e reconhece que a

transformar. as �orduras"faci- CASA MISCELANIA di"trl. I' velhi�h.a tinha r,azão; constroi uma teor�a; re�ebe o
litando a' dlgestao "Carbolc:, buidora dOI Rádios R. C. Ao . prêmIO Nobel, da-lhe seu nome e, um mes depOls, todo
no" é encon,trad.o

à venda .em Vict�r. VAlval•• e BlsCoÁ. I farmacêutico vende por 100 p,ornada, que. nossa bisavó
todas as farmaClas e drogar�a!'. Rua COJlllelh�!lro Mafra. preparava de graça.

, _
.

'

mente, .se associa às, horne-
.

,
.

é um diretor .que atualmen-Itagens ad sr. José .SOare's,
,

",

te acha-se trabalhando para'Glavan, fe1icitando-o .cordi- " I' , . .,

20TH Century. Fox;' antes
ue sér contra�ado por aqúe-:_
la

tado, onde prestou a!,sinala­
dos serviços, gozando 'a�ora,
'após muitos anos de labuta

insana, de merecida aposen-
, .

tadoria.
.

Cidadão honrado, comu- ser este, um filme de qua­
lidades excepcionais.
Entretánto, SINDICATO

DO CRIME, rodado dentro

Deflue, no dia de hoje, a

,lata natalícia da exma. sra. S1'. JOHN, o advogado cor- �

d Maria da Costa Vieira, rompido de BORN YES­

espôsa do sr. RodQlfo Viei- TERDAY (Nascida Ontem.

'ra, funcionário público fe-" ,Não se pode de�xar ,de
deral, aposentado.

'

•. falar na fotografia ex�elen-'
Dama virtuosa e' muito te de FRANZ PLANNER,

relacionada em nosso meio o grande fotografo d� A
MORTE DO, CAIXEIRO
VIAJANTE; valor que se

agiganta nas. sequencias ,do
desfecho de SINDICATO
DO CRIME, nas certas: ro- ,I

,-

dadas na represa BOUL-
DER DAN, que constituem
n�ssa l'ealizacão de New.-,.
mann, o que,-;e, poderia' cha�'
mar� de "piec� ,de resi��n-
ce", pois em' verdade, é o

- Sr. Raulino Antunes trecho mais impres�ionante
Stefanes, residente em Cam- de toda a' obra, chegando
pos Novos; a atingir Um clima cinema­
':_/ Sr. Tenente, Reinaldo togr'afico dos mais apre­

'Üf'l' Leal, OliCiáI âa R€- ciilVéis,

,

ANIVERSÁRIOS
, -Ó. }

Cercado do respeito e da.
veneração, de que é mer�­
cedor, vê transcorrer, hoje,
o seu aniversário natalício,
o nosso prezado conterrâneo
sr. .José Soares Glavan, só-

cio da conceituada (firma Ir­

mãos Glavan, desta Praça.
Personaltdade destacada

i.Je�á,. por' certo, muito ho­

menageado pelos inúmeros
amigos e admiradores, no

transcurso de tão grata -da­
ta.

O ESTADO, prazerosa-

PImente, b'em como à exma.
. família.'

Sr. Gas,parino Dutra

Na, data de hoje, trans­

l�orre o anive:r:sá�ió natalí­
cio do nosso ,conterrâneo sr.

Gasparino Dutra" alto fun�
cimlá!'io do T�soúro do Es-

llÍcativo e' .dotado de muita:;
qualid�d�s que lhe tornam

elemento realmente estima·
do, o aniversariant� será al­

.

vo de significativas home­

nagens de aprêço. pelo ele­

yado número de amigos e

�ldmiradores.

Abraçando-o, O ESTA'DO

ClesCja-Ihe felicidades.

Sm. Rodolfo Vieira
_/

:;ocial, a 'ilustre aniversari­
ante ver-se-á cercada do ca­

rinho e admiração de quan­
tos gozam de sua amizade
e que lhe prestarão, nesta

,dita, sinceras homenagen�.
O ESTADO, respeitosa-

mente, felicita-à.

FAZEM ANOS, HOJE:,

,

'a d�;"Ex2rcito;
i', :,," ,

,-,:/.';:;':::,',/".:-

DE PETIGRILLL- Especial para "O Estado"

--,H O J E-­
Cr$ 200.000,00

"

Zanuck, conhecemos até a­

gora;' somente FAÇAM
SEU JOGO, SENHORES

(�lias Nick Cain) ,com

George Raft e Colleen

Gray, obra muito abaixo do

padrão de O SINDICATO
DO CRI�E, apesar de não dias.,

Americanos
, US$ _ 40.000,00 '

Americanos
semi-documenta-de estilo

'.':S$ - 20.000,00 .

rio, é uma óbra interessan�

te, e,' além de algumas se­

quencias bem construidas,
apresenta'alguns desempe­
nhos apreciaveis: SAMMY
WHITTE (ó matador pro­

fisiiionalL ,OTTO FRUG-;
GER (o chefe do sindicato
do leste), a eficiente JO­
ANNE

'

DRU e HOWARD

:Anstria

US$ - 15.000,00
Cltile

1),8$ - 15.000,00
.l-lo1anda

ll3$ - 120.000,00'
Yugoslavia
'� f$ - 90.000,00
Jtpão
�'S$ - 150.000,00
Libras:

Prazo ,de
PRONTA.

,'entrega

Islandja jguallibra � Is1.
- 20.000.0.0.

Florianópolis, ,19 de Ou­

"tubro de- 1953.
, Et�rico Hosterno

Presidente
\

ZE�MUTR'E�TAAVENT.URAS DO •••

Sem ter conseguido rea- j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"
COM UM CHpRRASCO o AVAl FESTE­

JOU A GRANDE VITO'RIA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I Em rigosijo pela dupla conquista, sagrando-se tri e FAZ A RONDA ..
EDITAL DE CONVOCAÇÃO super campeão da cidade, a diretoria do Avaí 'bfer�l!eu, '\

De ordem do senhor Presidente convoco todos os sábado último, na chácara do conhecido desportistasócios quites do Avaí Futebol Clube para a Assembléia Baldícero Filomeno, urna suculenta churraséada aos
Geral E;xtr�lOrdinária,' a realizar-se no próximo dia 22

seus defensores, bem como à imprensa escrita e fa lada
do corrente rnés, às 17,30 horas, na séde socia� do Clube, da Capital. Vários foram os oradores, todos enalteceu- Enquanto Mestre Aran-

TRANSBOTIDAMENTO DA ESGRIMA afim de' tratar sôbre a. seguinte ordem do dia: dó -o feito "azzurra" considerado como um 'dos mais bri- tes deixava escapar pelos
Antes de passarmos a esta importante fase da nossa 1° _ Discussão e aprovação dos Estatutos; lhantes do Ioot-ball citadino em todas as épocas. vãos dos dedos a excelente -'

esgrima, que foi s�u transbordamento espraiando-se dó 2° _ Outros assuntos de "interêsse social. Na ocasião. pelo sr. Dirceu Gomes, o popular Ceceu oportunidade de arrancarquartel para o meio civil, falemos da, "formação de am- Feita a primeira chamada, e não se constando núme-
que desempenha as funções de diretor de futebol do

hiente", tão necessária á implantação de qualquer ati- ,l'O legal, será feita outrà, 30 minutos após, o que será Avaí, foi anunciado o "bicho" a que fizeram jús os era-
do Lira, no seu aniversário,

vidade como o é para a planta o preparo da terra onde I resolvido com qualquer número.
ques tri-campeões, pela explêndida conquista: Cr$ .....

' um clássico torneio esgrí-
deve medra/ Florianópolis, i7 de outubro de 1953 550,00 a cada um, inclusive o�coach' Nizeta, sendo a en- místico, 'o Dr. Bulcão Via-

Vimos no capítulo anterior que na Polícia Militar, Francisco da Silva Teixeira, 1° Secretário. trega feita pelos esportistas presentes, entre êles o ve- na afirmava ao Cap. Ruidentre os praticantes do fidalgo desporto, subsistiam a-
reador Osni Mello, presidente .da Federação Catarinenv l : f O'G lb d Síl t V ld ' (con arme publicou o,penas o tenente i erto a 1 va e o sargen o a 0-
se de Futebol; Dr. Arnaldo Suarez Cúneo, presidentemiro Simões de Almeida. . do Tribunal de Justiça Desportiva; Miguel Hermínio INVICTO) que D Lira pre-

Tudo isso acontecia logo de começo. A esgrima não DIFICIL A REALIZAÇAO DO MATCH .

Daux, presidente do clube alvi-celeste: Manoel de Me- tendia e estava interessado
estava ainda perfeitamente firmada em nossa terra. Ca- AVAl X BOCAIUVA nezes, 'diretor de "A Verdade"; dr. Renato Ramos :ja em realizar uma belá' provarecia de transbordamento, isto é, fazê-la espraiar-se pa- 'Silva e dr. Caries Loureiro da Luz. de, esgrima. O Nelito, quera o meio civil, criando-se salas e clubes, para maior in-

P f técnico Nizeta, Assim, num ambiente da maior. alegria e regosijo,
'

te.rêsse dos praticantes, que então lutariam por seus bra- ara. a rente, �empre, :o: ar, o com vende lâminas e armas, e

zo-es. por um xadrez maior! "

.ao Campeonato Es- os avaianlos festejaramda gr�mde prcesa que elevou mais
sabe que o Lira e'stá

.

des-, v.s.as
para o a to o conceito o querido clube no panorama es-Este foi o pensamento do tenente Rúí _ provocar o (Do corresdondente) tadual de Futebol, .não de- portivo da cidade. falcado, aco�sêlhou Mestre

transbordamento da 'esgrima; para o seu estabelecimento Periga a realização do seja expôr seus jogadores a "O ESTAD,O", gentilmente convidado, fez-se repre- Arantes para aproveitar adífinitivo em nossa terra, e para êsse fim novas pr?vi- amistoso de domingo entre possíveis perigos de contu- sentar pelo seu diretor esportivo, jornalista Pedro Paulo oportunidade. ótima', antedências foram tomadas, começando a aparecer no ]01'- . ,'I -

-

., .. Machado.
.

nal "O ESTADO" pela primeira vez em Santa Catarí- as equipes do Aval e Bo- sao pois e seu desejo reali- 3S festas e .disposiçâo dos,
. dI. b'" t h I .

1 I
na, artigos referentes à esgrima. �sses artigos, ora ou- caiuva, em ora ja. en a a zar Iremos eves e preparo dirlgentes, para, aquisiçao
trinárros, ora noticiosos, alguns assinados, outros sob F.e.F. feito a cessão do es- físico com mais intensida- FLAMENGO X VASCO, ATRAÇÃO DA Jc material afim de COm-
pseudônimo e outros como si fossem da redação, mas tádio para o jogo entre o de. PRÓXIMA RODADA pletar, renovar e siíprir ótodos da mesma fonte, visavam a formacão de ambíen- - . -

te _ éram a preliminar db transbordamento da esgrima campeao t! o ;v1ce�campeao. -Aguardemos os aconteci-. RIO, 21 (V.A.) _ Após a realização da quarta 1'0-
,
equipamento do Lira. En-

.para o meio éivil... '.
. . I Ao que consegu�mo� apu- mentes. dada, ficou sendo a seguinte a tabua da colocação dos quanto isso, Mestre Maneca

Queremos aqui abrir um parentesis para dar a' ex- ; clubes, que, ?isputam o campeonato guanarabarjno, pCI li medita profundamente e
tensa relação dos artigos publicados, que para a história pontos pe�dldos: . escreve a História da Es-da esgrima de Santa Catarina constitui documentação 1 _ Flummenses e Botafogo 5

, ., -

Ih f'NO RIO O CONGRESSO SULAMERICANO 20 FI . .� gruna, ja que nao e 01valiosa, de vez que demonstra o desdobramento de uma
.

'

_ amengo ; . . . . . . . .. \í
I

atividade constante em torno de uma causa. Ei-la: DE FUTEBOL 3° - Vasco da Gama 8 possível fazer história, pois
EM 1939 4° América ; 12 deixou na mão a sala do

3 'feverelTo - Esgrima, O Esporte Fidalgo RIO, 21 (V.A.) -

�

A -:':ontinental para o Rio de I 65� BMadu,reira '11.39' DOZE e não fez nenh.um
5 ahl'i1,- Esgrima "Arte de Saber Perder" I angu -:................. .

1 . A

.

- Confe deracão Sulamericana'
I

.

O I t 70 01' :;10
�t Ul1V, circunstância que22 dezembro - Esgrima Tocado • aneiro. conc ave em a .

aria �,

de Futebol enviou comuní- 80 _ São Cristóvão ' 21 torna duvidoso o seu/título26 dezembro - A Arte. da Esgrima I

27 dezembro - A Esgrima Através os Povos I c-ação à CBb. confirmando sua abertura fixada para o 9° _ Portuguesa 22 de "Mestre". O fracasso de
\ 30 dezembro _ A Esgrima Através os Tempos -

. .l ef=tivação do' Congresso dia 31 elo corrente.
. . 10° --:- Bonsucesso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 241 Maneca, bota na berlinda o

i.o Ciclo - Do 'Escudo I
. 11� _ Canto do Rio J •••••••• 25 Cap. Walmor que vai para

2 janeiro _ A :s�ri�!OAtravés os Tempos _ 2.0! OPINE LEITOR E.. Flu�i�enseAx�R�é�i:�:��;;��ã; Bangú x Bo-I ".SuL. enquarít�:o' Dr� Btil-

Ciclo _ Da Armadura' tafogo, no Maracanã; Flamengo x Vasco da Gama, no I c';\o
Viana contmua preteri-

4 janeiro _ A Esgrima _ O Esporte,!l0 Qual não se :I Maracanã; Canto do Rio x Madureira.jem Niteroi; POl'- dendo realizar o 'torneio,
Envelhece Mundial de Basquete tuguesa x Olaria, em Campos Salles; e Bonsucesso x S. mas um cadete esquecendo

27 janeiro _ A Esgrima e o Cérebro
,
Cristóv�o, em T.eix:eir� de Castro.

"
os rigores da disciplina; fi-1 abril _ A Esgrima no Brasil No ano de 1954 tomarão parte no II Campeonato Os Jogos prmerpais desta etapa, envolvendo os dOlS.

d
'

1 íd
.

líd t t
.

I d terã I ca rigorosamente preso, ai2 abril __: A Esgrima no Brasil Mundial de Basquete a realizar-se no Brasil, em Outu- _1 eres e o vice- 1 er con ra o erceiro co oca o, erao
,

'

9' abril _ A Aprendizagem da Esgrima bro, 16 países, entre os quais, Estados Unidos da Amé- "nia ordem. discutida amanhã. Até. hoje,. adiantava-se fracassa tambem o Mestre

11 abril _ Escola de Esgrima rica do Norte, Argentina, Uruguai, Chile, Egito, Cuba, qu: o preho.F'lamengo x Vas�,o, seria efetivado-pela ma- Arantes que desanima, sem
12 abril - Escola de Esgrima ' , Canadá, Filipinas, .Iugoslavia e Itália A fórmula do nha �e domingo, ficando � sab�do �ara o Botafogo x razão, e sofre as consequên-
16 abril _ Os Militares - A Esgrima - A Tradição I campeonato prevê a realização de partidas em São Ban��, e na tarde de domingo jogariam Flummense x

cíàs dessa cadeia que o
18 abril _ O Esporte das Elites I Paulo e Rio, além de um torneio de classificação em América.

Mestre Maneca não irá con-13 maio _ O Preparo de um Esgrimista I três dias, em outras cidades que não o Rio e São Pau-
16 maio _ A Esgrima Através os Tempos _ 3.0 Ci- lo. Santa Catarina que se tem prestigiado no país pela TORNEIO DE XADREZ NO RIO DO SUL signar na históri,a, mas que,

clo _ Da Polvora sua organização e aparelhamento material poderá assis- _ .

- em verdade, teve ,grande'
A 'T 4 C' d d 'd "S C ,,' Rio do Sul é uma das ci- outros, sao enxadnstas de,. f' A •

,

.

. 22 maio _ A Esgrima traves os empos _ .0 ,1- tir internacionais es e que o Esta ia anta atarina
. Iln JUenC1a, uma vez que

d R
. -

b dades 'catarinenses, onde o mereC1mentoelo' _ Da Arma" e epebçao. , ofereça condições, isto é, estt:!ja co erto. '

.

constituiu pretexto para o
Do livro "ESGRIMA", de autoria ainda do tenente "nobre jôgo" é cultivado A_inda agora, segundo no-

Mestre, Arantes permane-Rúi, extraimos o seguintes: _ "antes não havia nada; No intuito de preparar desde já um ambiente fa- com mais carinho. tícias recebidas, acaba essa
1 d d

.

t b f ceI' na inércia que vem de-hoje j� existe a guma coisa, e um ver a e1ro mes re vorável e consecução dêste o jetivo é que azemos es- plêiade de distintos amado-
d'armas, aparecendo por aqui, encontrará ",ambiente for- 'te inquérito ao povo barriga-verde., ávido de, presenciar r.lOnstrado e, assim, Jra-·

Encontra-se alí um bem res, de dar mostra de seumado" que foi o meu principal objetivo, pois o apare�i-I espetácuhs
. desportivos de tanta relevância, e ainda, ca��ar o prometido e anun-

menta de um mestre, a não ser obra de um acaso mUlto destacar nosso Estado no cenário desportivo'mundial. organizado clube, que 'reu- valor, derrotando, em por- ciaeto ,torneio de esgrimaProblemªtico, só poderá acontecer após a existência de ne elementos de real valor. fiado tornêio, a valorosa e-
em comemoração ao ani-motivos que solicitem a sua presença, requerendo suas Nossa quadra como está tem recebido os maiores, José, Grisar, seu atual pre- quipe de Blumenau, reco-.

d' v1.:!n;Rl'io do Lira.\ atividades. O essencial, a meu ver, era o mtro UZ1r essa louvores de todos os desportistas que visitaram Floria- sidente, ViIi Gude, Rudi nhecida como uma das maismodalidade de esporte, ,numa zona onde ninguem o co- nópolis; coberta _ será o palco seguro d.e competições M d' G t d I 'f·t d E t dnh
.

N- f' t f f"l' t t t' u "er d
;
I' A·

S 611_' 1 '

f
." ayr, :C. aer ner, r. OI es o s a o..ec1a. ao 01 are a aC1, pOlS, para an o, 1ve,q e., .

-

e smgu ar 1mportancla'.' emana mente as 5a. eu·as. .' , .. ,vir ao mesmo tempo de ensaiador, emprezário, reelamis- pu.blicar�os uma das cartas ,que nos ,forem dirigidas
I Mano Mafra, dr. Clov1s, Parabens, enxadristas

ta e ator".
, , . em resposta aos três quesitos formulados, concorrendo I

Pedro Medeiros e tantos riosulenses.
De fáto, o tenente Rúi, conforme vimos, não ,se li.- i a prêmios já instituidos por firmas desta Capital. I'

.

mitou a ensinar e praticar esgrima entr os seus cama- ,

e
.

radas de farda, USOl,l a �mprensa, doutrino� e f;z propa- f --- QUESITOS --- -------pel!
;� "

gouantrdoas'. despertando aSS1m aos poucos o mteresses de'11) ,

�'e-Yb "'f;'M�.""::"ri'�''IIS.IDeverá o Govêrno do Estado agir isoladamente

I I �Cédo surgiram Ofi bons resultados de um trabalho
para a cobertura do Estádio de Santa Catarina?

tão bem orientado. Apareceram novos candidatos e, por (Máximo: _ 5 (cinco) linhas datilografadas). 'Agintermédio do sr. Rosato Evangelista, foi obtido da Di- �) _ Deverão os Governos do Estado e Município con-
\ 51/""

'

.

�.,.;_ /'-. :a-.....�
retoria do Clube XX de SETEMBRO, antigo Frate1un- cluirem o Estádio "Santa Catarina", operando 1" .�,J

zà, a cessão gratuita do salão de dansas, para a, instalação conjugadamente? � -

da primeira escola de esgrima, que se intitulou CURSO (Máximo: - 5 (cinco) linhas 'datilografadas).
DE ESGRIMA, na verdade a primeira Academia fi'Ar-
-mas em Santa Cat.ariha.

.,

3)
Como no qu�rtel ali também iriam 'haver deserções,

mas também como lá, dalí iriam ficar bases que seriam
.

esteios futuros da esgrima barriga verde.

HISTO'RIA DÀ ESGRIMA EM
SANTA CATARINA

AVAI FUTEBOL CLUBE

NA ESGRIMA
-Tte. M· Gomes

Faixa Branca

CAPITULO III

NO BOLÃO:'

,Enquanto qU,e na cancha
do Barriga Verde os bolo-
r.1sta:> dêste Clube, na pri­
I1wira rodada do campeo­
.1ato, batem, galhardamen-

'_ Deverão os Governos do Estado, Município e Di-
retoria da FAC, conjug�r ec;fOl'ços, para obterem

'1 apôio, mais uma vez, do povo catarinense, no sentido
ie tornar o Estádio "Santa· Catarina" um dos mais so­

berbos Ginásios de esporte da Ainérica do Sul?
(M:íximo: - 5 (cinco) linhas datilografadas).

te, os seus adversários­
do Coqueiros Praia' Cltj.be
por uma diferença de 37
pontos na primeira e 4 pon-
tos na segunda, os bolonis­
t!'õ:. dn Sociedade dos Atira-
c\üres de Florianópolis" ná

sua cancha! faz em a mei.i­

ma coro a eql�ipe dos Gra-

OS CESTOBOLISTAS . C.(\TARINENSES
FICARÃO'HOSPEDADOS NQ -HOTEL

_.;

BRAGANÇA

PREMIOS

aa _�, IlIt(lE,;ros da Ilha, ganhando
_-.�- a priHleira rodada por trin-

- -;=:...-"'=- eO fi, --:
". :..._ I .tcUI l1M de �.l., ......-,- _ .. ta e seis e a segunda· por
• ,....4 �a_

do \,uk1o dá 00-. etJIIIi f
' quarenta e quatro pontos.�

\i��cc.eoto �� ..,dl.fI J �� Os donos da cancha apro-
epr. 1 ... ..1 cPlft veiii.lram-se bem, vamos ver

•',' •
" .-et�-6 (. _" e flflfPII"" �..'" ...•.•

. .-.

,n _
(IID' to'

'...... o (!úe suceder:� na próxima.\,'....",,' i � de UI" �c 11\0 .

O..t segl rda-f�ira quando con-
-=-

" .

� .o

J'OMM! ," ���r�a ��:�nato d.

.

HORSf..,.

S E A • NO TENIS:
�_•..I"- ''De 2.5 à 22;H.P.

RELeI' HORiZONTE. r.; IV.A.) - A Federaç'ão
lV1in��ira de Basquetpj !ol, ulEiribuiu uma nota oficial à

imprellsa. dando ciência (·ndt- ficarão hospedadas as

delegações visitantes, que estarão presentes ao Campeo­
nato Brasileiro Extra de Basquetebol: Pará, Estado do
Rio Ceará e Maranhão, ficarão no Grande Hotel; Pa­

raíba, Distrito Federal,' São Paulo e diretores da CBi),
estarão no Brasil Palac-e Hotel; Rio Grande do Norte,
Goiás e Sergipe, no Hotel Sul Americano; Paraná. Es­

pídto Santo e Bahia, no Santa Teresa Hotel; Rio .Gran­

de do Sul, Santa Catarina,�Amapá e Pernambuco no

Hotel Bragança.
A assistência �nédica das delegações visitantes será.

dada pelo dr,. Nelson Veira, Departamento ele F�siotel:a­

pia, do Minas Tênis Clube, conjuntamente cõm "o Ser\'l-

, ço de Contrôle Médico Esportivo do Estado,

, Tôdas as cartas recebidas rerão numeradas, publi­
eando-se uma delas em nossas edições de quinta-feira,
devendo o missivista, para identificação, juntar à carta, I
o dístico desta crônica, enviando-a para o segui_nte en­

derêço:

PEDRÓ PAULO _ Redação de "O ESTADO"
Rua Conselheiro Mafra '_ Floriailópol�s.

.

Distribuidor
F'::'lquanto a Federação de

Esgrima reorganiza a sua

'Diretoria, a nascitura Fe­

I deração de Tênis, ao I que

! p'lT'EGe, pretende v·ir ,à
S (?era: . ..

,. ,: : '

!�') dia 30 de dezembro dêste ano faremos, às 10

horas, e� nossa redação o sorteio de todas as cartas re- I
cebi�as. As firmas que já nos ofereceram prêmios são'

__

as seguintes: I
CASA' PERRONE JOALHERIA MULLER

CASA HOEPCKE _ e a T.A.C. _ com uma viagem
de aví�ó' icÍ,à' e volta, ao Rio, para assistir os jogos 'dos
Campeo�ato Mundi�l.

c. RAMOS S;A \

, Comerciô - 'Transportes
'Rua Joio Pinto. 9 Fpolbi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• o ESTÀDO
"

Florianópolis, Quinta-feira, 22 de Outubro de 1953 li

Justiça do'
T.,rabalho J,

I, Dia 22, às 14,00 horas:
Processo n. JCJ-185-53.

Reclamante: Antônia Fer­

reira Chaves. Reclamado:
Bar Rosa. Objeto: Horas

extras, repousos semanais e

férias.
Dia 23, às 14,00 horas:

Processos ns. JCJ�190

193-53 .

'a

I
.

Reclamantes: Dorotéia

IAdão e Outras. Reclamado:
Eliseu Di Bernardi, Obje­
to: Aviso-prévio; indeniza-

l�

çâo," salários, diferenças de

salários, repousos semanais

remunerados e férias.

Vende-se
Em Capoeiras, vende-se

'úm ótimo terreno, medindo

69.425 m2.,. com boas chá­

caras, água corrente e pas­

tagens, servindo para cria­

cões ou loteamento.

Tratar no mesmo, com o

sr José Nilocau Ouriques,

••• ,oJ-

"

PROlONCA,AV/DADOMOTOR "

'0 v
"

j'

iI �' �- , .�

..

� .

.1.... s
.

'"

"

"

:

,

,

rRtt;LJl«;A � i'KAt}LJEZA
VANA\OIOL

MOÇAs DES,A.NULlO.A8! '

HOMENS SEM ENERGIA.
...Não é sua culpa:
.e a fraqueea que o deixa cansado, ,p.Jtdo.

União 8. dos Chaulfeurs
de Santa, Catarina· I, Conhecendo L9lstambul

Osmar Cunha

ISTAMBUL, 10 - Os brasileiros temos da Turquia
uma nocão totalmente diferente da sua realidade.

,

Os turcos, aqui em�Istambul, são a gente mais gen-
22 DE OUTUBRO C O N V O C A ç Ã O til quejá encontramos eem toda a vida.

- em 1689, nasceu o Dizer a um turco que somos brasileiros significa
quarto príncipe do Brasil, .

'

Nos têrmos estatutários e por deliberação da Dire- termos recebido nas mãos uma chave para todas as coi-

D. João, Rei, 'de Portugal, I toria, fic�m c�mvidadoJ to�?�, ��soc�ad9� quites, p�ra asas. '

....,. _

.

- 'AssembleIa Gé'rál Extraordmana a reahzar-se no dia 30 I ,Acresce, -ainda, que os turcos sao de uma cultura
com o nome de D_ Joao V

I do corrente, às 19,30 horas, na sede social. i que surpreende. Fala-se o francês em .toda a parte, seja
I desde. 9 de Dezembro de, Ordem do Dia . nos hoteis, como nos cafés, nos taxis; �os b�res, mesmo
11706 até 31 de Julho de Discussão sôbre os telefones' da União colocados entre a gente .do povo comum. Na Universidade de Is-

1750; nos pontos de autos e outros assuntos..
' ,

I
tambul ra�amente encontra:nos alg.um Aestudarite que não

Florianópolis, 20 de outubro de 1953. 'fale correntemente o frances e o inglês,
- em1822, canhoneiras

I d 1 d f' ld d(a.) FRANCISCO NEVES - Secretário. <Na rua, q�an o temos a guma i lCU a e, recorre-

E I· •
portuguesas que atacaram a I -rnos, propositamente ao transeunte comum, fazendo per-

tas Vange' Icas Ilha da 'Maré e o pôrto de
L guntas em francês e, em cada três turcos, encontramos,

.

, . _

.

São Braz, na Bahia, foram /"

U' -=510tAl&1 I' -pelo menos um que nos responde na Iingua de Rousseau.
MEDITAÇÃO

, I repelidas pelos capitães An-
1 IIC1D "II�IDIl" Il. SUllstom'a��. :_;__ : O tempo- que nos sobra do Congresso utilizamos pa-

,L II II
�........ Ira conhec�r as coisas interessant�ssimas �esta bela ci-

"Então, caindo em si dis§e ... Leuamtar-me-ei e ire:
"

tania Dias de Oliveira e An-
dez e dade. Se VImos, no Museu de Hazme,"as riquezas mara-

, da biperacl . " qualqUerter com meu pai." (Luc. 15: 17,18). Ler 15: 11-24. I drades e Pedro Ribeiro, res-
Oe eiDtom�l" cia. c6licas' :'azed�ea oa eua vilhosas de Saladino e 'de Salomão,' o magnifico, tivemos

pectivamente; i arrtJtos" fta\1»enem inftuêncta m
,

também a ventura de ver a mão de S. João Batista, den-
,

.

EM 1943 o Bureau de <?uerr� Inglês infor�ou os I . _ em 1835, as Forças Re- _.....Aa e exerc tro de uma caixa de ouro.

pais de um soldado que seu filho tmha desaparecido em
1

' ,. d B t r-�..Ia uo lar e na "

O banquete no Palácio de Dolmabalice, oferecido
-

h Al"d A . vo uncionarias e en o ........
1 f d I b 1 d 1 baçao e que se supun a ter e e morrmo em consequencia . .

I sociedade. pe o Pre eito estam u, es um rou aos quatrocentos
,
de ferimentos. Êle não morrera, porém. Com a memória Gonçalves entraram na ci- estrangeiros dêste conclave e os que conhecem os Pa-
prejudicada por doloras experiência, êle tinha saido de dade do r..io Grande, ten- lácios de Roma e de Versalhes foram unânimes em ré-
sua unidade militar, a vaguear, Seja como for, êle COl1- do o Presidente da Provin- Magnésla 'B I- 5U rada' conhecer

que.
êste Palácio é o mais luxuoso do Mundo.

seguira conservar-se vivo.' Eventualmente êle chegara cia, Fernandes Braga, que E', sem sombra de dúvida, uma das sete maravilhas ...
â Inglaterra. Cinco anos depois de ter sido .considerado

t b d _ I
Indagando de tudo, olhando tudo, conhecendo os

, ,. 1 L b d' se encon rava em arca o
b d d kdesaparecido, sua memorra vo tau. em rou-se e seu

f M· d 1 A'
,. azares, ou merca os, in o a Besi tas, Tabaray, Galla-

nome. Umà mensagem telefônica chamou seu pai ràpi-! desde a vespera, seguido Issa e + nlversarlo ta_ssary � �ona�, ti,vemos oportunidade de medir, tam-
damente à cidade onde o jovem estava. Os longos anos

, no,dia imediato para o Rio .

Ibem,
o índice de VIda da gente de Istambul. E a com-

de luto de seus pais terminaram com as simples pala- I de Janeiro;' , paração que estamos fazendo é favorável aos turcos. Na-
vras: "Olá, papai!" em 1845 o Ministro ELIAS PAULO ,turalmente, que fazemos as nossas comparações medin-

,

Você e eu seguidamente, nos afastamos de Deus,
'

- -, ; do as coisas que existem no Rio e em Istambul. O ho-
nosso Pai, ou voluntàriamente, como o pródigo, ou in- .dos Negócios Estrangeiros, A família de Elias Paulo convida aos parentes e pes- mero, aqui, parece ter um standard de vida superior ao

voluntàriamente, como o jovem soldado. Durante nossos Limpo de Abreu, mais tar- soas afuigas para assistirem a missa, que mandam cele- I do Brasil.' ,

dias ou anos de exilio, não somos completamente nós de Visconde de Abaeté, en- brar, no dia 23 de outubro; na Catedral Metropolitana, I J\lIas, voltando ao cavalheirismo e à bondade da gen­
mesmos, embora consigamos progredir. Bemaventurados t1-egou uma nota ao Minis- I às 7 horas, no altar de São José, pelo 10 aniversário de te da Turquia, vamos caracterizar um fato que ontem
seremos quando, o momento de percepção vier, o mo- b

. A .

R' d J I falecimento de seu inesquecível espôso e pai. ocorreu conosco.
tro rrtãníco no 10 e a- A t

.

d t . d ' I T' h ldo.r à

noí .menta em que sentirmos o que estamos perdendo, e
,

n ecipa amen e agra ece aos que compar�cerem. mamas 1 o, a noite, ate Ronak, Junto os Bósforo,
crermos no. amor de nosso Pai Celestial. Quando êste neiro, pela qual e em nome

_. � I à entrada do mar negro., logo após a sessão do Congres-
momento chegar, importa que nos levantemos imediata- do Govêrno Imperial pro- I soo Perambulamos por uma dezena de localidades. Quan-
mente para ir ao nosso Pai.

�:�::: �:n�:�e�:: �c:�·t aGR1DECIMENTO . E' M.I,SSI, ��d����v:�:o�e��:�:ru:�;x!âp���a�e:���ra�:v;_��r��
PENSAMENTO PARA O DIA

I h 'd' -sm Ab IN, II um motorista que vinha de um passeio com sua esposa..ri...eci a como 1 er- ,

S b d b '1' 1 t' a en o que eramos
:

rasi erros, reso veu mos rar-nos

Quando caimos em nós, voltamo-nos para Deus.

I
deen"); ,

I Cíeero' Augusto de Araújo e Silva e familia (ausen- as estradas das montanhas 'e os lugares pitorescos dos
(No Cenáculo) - em 1858, faleceu o Ma- te), Maurício de Araújo e Silva e família (ausente), Tte. arredores de Istambul: .

:_
rechal do Exército Antônio,Manoel Gomes e família, Antônio 'Munari e família (au.,' Atravessamos a CIdade nas quatro direções, Toma-

_I Eliziário de Miranda e Bri-l' sente), João Carlos de Araújo e Silva e Adyr de Araújo mos esplendi�o chá. Entoaram canções !urcas belissi-
,

Ofi 1 d E h' e Silva agradecem de coração a todos quantos a COl1-
mas e nos deixaram no hotel. .Todos gentís.. para tomar,

H'· h ' lt d
-

t d bíblí I to,
reia e ngen aria,

"

h' idênci di
.

'f'oje avera cu o e. oraçao,. com es u o 1 ICO ali
" fartaram -e acompanharam pof ocasião do falecimento c a em sua resi encia, no la segumte, prontí icando-ss

pregação do �vangelh?, à rua: :rlSC. de ,Ouro Pret?, 61, I
fez as camp�nhas de 1827

I de sua mãe, sogra e avó, ESTER DA GAMA D'EÇA E a mostra_:-nos �odos os belos re�anto.s da cidade.
as _19,30 hs.: .a rua Fehpe �chn�l.ldt, 114, as 19 hs. e a rua e 1828, no RlO Grande do

I SILVA, bem assim todos aqueles que enviaram flôre,>, I E, nao acel.taram nada de �os, dIzendo-nos, simples­Joao Cru� �llva, 60, Estrel:o, as 19,30 hs.
. . I Sul, contra os argentinos'e telegramas e a levaram até a sua última morada. Ao n::nte, que senamos seus conVIdados em qualquer oca-

(Matena para esta seçao, a/c rev. Jonas H. OlIvei- .

as de 1836 e, 1839, na guer- ensejo, convidam aos parentes e pessoas de suas rela- I
Slao.

. _, , .ra, c. postal 315). .

'1 d I ções para assistirem a missa de 70 dia que mandam celp. E aSSIm sao os turcos., Sempre amavelS, extrema-
ra CIVl aque a Prpvincia, brar sexta-feira 23 do andante às 7 15 horas na CapeJ·'a- mente cortezes, embora, do Brasil, conheçam apenas o
de 1837 a 1839 f' C' " ..'

-
". " "

f
,-

"

•

, 01 o 0- do ColeglO Sagrado Coraçao de Jesus, pelo que anteci- ca e.
. "

mandante em Chefe das pam seus agradecimentos a quantos cOl!nparecerein a I Tenamos de ;st�r. encantados com a Turquia, por-
Tropas Imperiais em opera- êsse ato de fé cristã 'I que, para tQdos nos, Im l�ma surpresa encantadora.
-

d
'

.

i I Ainda 'hoje iremos a ANKARA, dentro do progra-�oes e guerra e Plpi�iden- ! , m,,! delineado pelo Congresso. \ '

te da mesma ProViriCia; ,I Veremos o que irá apresentar-nos o interior do
- em 1908, no Rio de Ja- país, a cujo primeiro contado �emos de render as nossas

neiro, falec�u o teatrologo

I'
BAnCO de Crf�ITO POPULAR

[I
i l�elhores homenagens.

Artur Nabantino Belo de •

E -------S------J-------Azeved'o, nascido em, São ' � AGRI�OLA t ." I I 'xpresso ,
ao, orge

Luiz do Maranhão, em 7 de 'RM.a. JIt.O) lYU:l 16 ... , - DIARIAMENTE

.�l]lho de 1835. . f'LOI?) ..�,NJíno,.(�s -5 6·_(.'Ó V'O� ". ,1_'��"'"

FJ�ORIÁNóPOLIS _'-- BLUMENAU
\,

_____ ,_

,
� AGF.NCTA --= --_

!lnclré Nilo Taclasco �ACIQUE HOTEL _

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

com moleza no corpo-e olhos sem br.ilt",

',� fraqueza. atralu a vida porqu-e .roub.

as rôrça� para o trlÚ)alho.'

VANADIO�

CULTO EVANGÉLICO

.sumenta -os glÓbulos áaoguineos e VITALIZA o s.olUe, en.

'raque"ido. :I de gosto delicioso e pode Nr us.do em todai!
.

uldad.

CADILLAC
VENDE-SE EM ÓTIMO ESTADO.,

RUA JO�É DO VALE PEREIRA (PRÓXIMO
AO COQUEIROS PRAIA 'CLUBE).

I

AUTOMOYEL
Vende-se carro NASH 1950.
Tratar com Dr. Renato Gutierrez,

.

'Rua
Barbosa n. 57. Motivo: receber outro carro,

Ruy

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis,' Quinta-feira, 22 de Outubro de 19,53 o ESTADO
.1 '

o o o

Ninguém vá -á feir�,',sem antes 'munir-se de uma

relação dos preços dos gêneros de primeira necessidade,
nas casas comerciais conhecidas como as mais barateiras
de sua zona, para os confrontar com os das feiras-livres,
visto que estas não estão ofereéendoao povo, os benefí-
cios E,.) esperados. -,

Lnquanto não se proceder o tabelamento dos genê­
ros nas feiras-livres, o povo há-de-ser sempre ludibria­
(:lo, adquirindo" por preço muitas vezes superiores ao do
comércio> os generos de primeira necessidade.

.

Os preços dos generos na feira do Estreito, variam
de tenda em tenda. Exempliquemos alguns dêles;

.

Manteiga. Na feira do dia 21, a 'manteiga de colono, Ivariava de 40 a 48 cruzeiros, quando é encontrada em

muitas casas, comerciais pelo -primeiro preço. Açucar. O
de Itajaí foi vendido a 5 cruzeiros, o que não represen­
ta nenhuma novidade, sendo este o preço em qualquer

O general Lima Figuei� clamorosa contra aqueles' caspa colmercialU' <?�tr�sd' e�dsacos <:l� ,I � 5 quilos; como

',- . o ero a e o mao, 1 em.i em.
A 8hredo, quando o sr. Fernan- que sem hora para dormir Carne seca a 23 cruzeiros, preço comum do comér- s s.

.

do Ferrari declarou que êle ou para se <alimentar, per- cio. Farinha de 4 a 4,50 'cruzeiros, idem, idem, idem.' Joan FONTAINE
tinha sido beneficiado por maneceram no litoral aten- Verduras e frutas: 1 'duzia de laranjas 11 cruzeiros; dr! seph COTTEN em:

tos à chegada do inimigo bananas 3 cruzeiros; um pepino pequeno,. 1,50; cebola PARAISO PROIBIDO
,

I'.' d
.

d de cabeça. ,6,00 a.o quilo. A ufiÍ'Ç.a�verdura. vendida ::)" No prog'rama:E para conc uir o eputa o
Ih fpreco razoavel foi o repo o, existente na erra em gran- N ti d S .

N
--------------- -__,.-----

Muniz Falcão lançou _ um d
'

,

tid d
'

,
• 1_ ,o reias

.
a emana ac. I.e quan 1 a e.

'� .,'
ficiario. Este, então, levan- verdadeiro libelo a Comis- As feiras livres são um "buraco" ... Sem um tabe-, Preços: 6,20, -- .':,50 .

tando-se inopinadamente de são de Segurança Nacional, lamento, taxand.o-se os preços abaixo _dos p.re��s· do co-I, • Imp: até 14 anos.

sua poltrona, foi ao micro-" ao dizer que naquele orgão mercio, era mdUltodmelhor que edlas.�ao eXlstltl�semf' .

.

"

.

• , r .' , A uma ona e casa que a qumu na u rma eira, I

;4:1 !fone : grlto�: Realmen!e há uma patente -ma von�a- gerieros na importân�ia dE' 200 cruzeiros, perguntamos, .,J1 PJ i .11' A"-eu fui beneficiado. Mas nao de em tudo que se relacio-
. quanto havia economisado, a que prontamente- nos res- . , ____ _ _ lia JI

como'Vossa Exa., que teve ne com subtenentes e sar-' pondeu: - Confrontando; os preços da feira, c_om ;�s dó. :.
'

.

duas promoções de favor. gentos com raras exceções. 'nosso fornecedor, economisamos uns 10 cruzeiros . I A 8 30h
. r

br d' E nnlifi I 'Acaso será vantagem o indivíduo comprar 200- cru- . ,
s, s.

,.Saiu general de riga 'a,
.

�xemp 1 lCOU co� um pro-
i zeiros de generos, a dinheiro.. na feira livre, quando os WALTER PIDGEON-

quando se encontrava dírí- ieto de sua autoria assegu- 'd d
..

A d f .ilid do Robert BEATTY - Mar' - 1 '

, .

'h
-

da' .
'

_ '., u
po e a quirrr no ;maf:em� � ca erno, -com. a ?acl 1 aç., 'Nos têrmos estatutários e por deli eraçao Drre-gindo uma estrada de' ferro' rando promoçoes períódícas de pagamento a 30,60 e muitas vezes a 90 dias? garet LEIGHTON em: ,I toria ficam convidados todos associados quites; para a

no Estado d� São Paulo e aos sar�ento�, que _não têm I .' .
I

.'
"

'o'. LONDRES À MEiA i Asse�bléia G_eral Extraordinária, a reali�ar-se no dia 3.0
depois de divisão. Mas hoje uma lei de !�romo.çoes, ape-I _,'.� ,0 o

--;- " NOITE. do coyente, as 19,30 horas, na s�de social.
nega o mesmo beneficio aos "ar de estar funcionando O' A AGUA ESIA CIJEGANDO.... No programa: I. _ �

Ordem do Dia
._

C f
. , I o o 0- Discussão sobre os telefones da Umao, colocadossa{'ge'n.',tos que estiveram em onzresso e que Ol suma- .

, -

d d I d J' Atual Atlanti.la Nac di'.
,;:. " '

. .

" Ja estao sen o assenta' os ao ongo a rua', ose o

•

• •
,

;', .' •

no� pontos e autos e outros assuntos.locais insalubres, expostos ,[.�lat::ent,e �eJeltado naquele Câ�dido d� Silvia, os canos cond.utores .para o. abasteci- II o Imp. étte,' l,8,3.n05"', ,I Florianópolis, 20 de outubro de 1�53., .1ao inimigo e as doenças, em rrgao tecmco. I I mento de agua as. casas da referida rua."
_,

'

. :' __ ,'

-

.: (a.) FRANCISCO NEVES Secretário,
defesa:cIa Pátria. Nenhum membro da ci- Segundo OUVimos falar os canos se estenderao ate

�'IJ;� I �...
'

i

O general Lima Figueire- tada comissão rebateu a pel?s morros, levando o' prec.ioso liquido ao� lugares .1]/ !-
. . .! '-. h

mars afastados do centJ::o �a�, C�dad�e. �,I", �_. i.:._I��.do silenciou e o sr. Fernan , acusaçao feita pelo sen or
E' pena que tal previdência fosse tomada tao tarde, I .. �

do Ferreeira concluiu .seu I Muniz Falcão. Antes de dei- gora que o preço dos caries .estão pela' hora da morte ... ,. �
discurso. xar a tribuna ·0 parlamen-

.

,

o o o r
,

'

tar de Alagoas conclamou a -CINE GLO'RIA

Avis-o
SINDICj\.TO DOS ;EMPREGADOS NO COMÉRCIO

FLORIANÓPOLIS
'

O Sindicato dos Empregados no Comércio de Flo­
rianópolis, avisa ao comércio em geral, que embora em-

.

presta seu apôio moral, não tem. representante junto a

a comissão organizadora das .festividades do DIA DO
COMERCIÁRIO -que o "Grêmio dos Comercíáríos" es­

tá promovendo.
'

Amancio Pereira Filho
Secretário

Desentenderam-se' os'
-

.

generais

uma lei para sair general,
disse que também o sr. Bro­

chado da Rocha era bene-

A COMIS,SÃO 'DE SEGU- Câmara .a aprovar a emen­

RANÇA NACIONAL E' -da Brochado da Rocha
INIMIGA DOS SARGEN- � Fernado Ferrari.

TOS
\

. BROCHADG . FALOU

POVCO

,

I

Sucedeu na tribuna o sr.

Fernando Ferraii, o depu­
tado Muniz Falcão que com

o jovem parla�entar suli- O general Brochado da

no ma�s o general Brochado Itl.)cha pronunciou uma ora­

da Rocha, formou o trio de ção breve mas incisiva. Con­

mosqueteiros em defesa dos I seguiu, como seus dois com­

sargentos. Começou o repre- panheiros, os srs. Ferrari e

sentante das Alagoas ex- Muniz Falcão" convencer
J ,

pondo- as razões por que a Câmara da necessidade de

deVeriam êssesmilitares ser ser sua emenda aprovada.
beneficiados. Citou exem- Sub�etida a, e,.nenda

• ,
a

plos_dé sargentos amjgos votós, foi rejeiiãàa.,' simpó­
seus CLue passaram todo o lica:hi�hte. Mas\; .st ... Fer­
periodo da guerra em Fer- nand? 'Re:t;"rari pedill \�eri­
nando de Noronha e retor- ficaç'ãoe na votação nomi­

naram ao Continente sem nal a emenda' foi'aprovada
nenhuma promoção. Acen- por 101 contra 53 votos.

tuou que a rejeição da �- (Do "O POPULAR", nr.
\

.

menda seria uÍna injustica '685, de 9 do corrente mês)
� ...

.:a

, '.
8110 MarwC'Jli.l DH4a,� .uI. J.•••J.. /

.... ;..�

C':JRITU'" rFUr.II..,U. p,;:o�e:eIlU••

'Viagem com· segurança
e, rapid,ez'

sO ,NOS CONFORTAVEIS "kICRO-ONIBUS DO

RAPIDO {(SOL-BRASILEIRO))
Florianópolis -, Itajaf - Joinville - Curitiba

,
,

-

Agência: Kna Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira:

.. ,

l '.

Com istc v�lol" V. S.
•

4.broirob. UI'7l6 contA qúe
lhe ..enderi Juro com·
pensll.dor' e

levAroÁ pArA SUA residin-
ció ym lindo e úfil prtse!'lte:

um BELíSSIMO eOFI?Ede J4CO et<OMADO.

AP�ocur',!! hOje o NOVO

NCO GelCOLA
...1_... . � o:�, 16.. .

i'LÓHIÁiíói>ôlls' .:: ,sJ.,'-á... CATAi'lií'iA =��

. Ausente durant.e o'mês de Outubro.,
�, Em viagem à Europa .

o o o

O 'd 1 ierid "C' GI"" "h
.

nosso mo e ar e quel'l D lne ona vem _ 0:5-

:edando", a titulo provisório, os "habitués" do Cine Im­
.ério, que está pass;md'o por uma transformação, pois
'ai ser dqtado de um apaí'elho de projeção mais perfei­
) e 'possante.

Segunda, como terça-feira, na, "Sessão Popular", o

'Glória" encheu-se de frequent<'.dores do Império.
Qlllem foi que disse que entre os "habitués" do Im­

)ério, existem alguns que não !)abem portar-se çónve­
lientemente em uma casa de diversões publicás'?, pois.,
e existem Úüs, estes não apareceram ainda no moder-

. 10 Cinema da rua CeI. Demoro, visto gue, 'não se per­
�ebeu nas duas referidas sessões qtialq�er "bulha", pro­
luzida por algum dessess indivíduos engraçados sem

t'er graça ...
O "Glória", como sabemos, é frequentado por mU,i­

i;a gente fina da Capital, o estreitense que tambem-é po­
'ído, não quer ficar em plano, inferior, admitindo qu'�
�lemenfo, do seu meio; procure!l1 demonstrar �eR�duca­
;ão em UII1 ambient,e

-

familiar de tantá distinção, poris­
'o, se a]gum" transviado ousa pôr as "mangas de fóra.:',
ncontra logo a desaprovação de todos. Basta um olhar
ie ,reprovação das pe�soas dignas, para que ó "gaiato"
.:mcolha as mangas. '. é cempreenda que um cinem'a não
':, circo de cavalinhos ...

A 15 de NovelllbJo' próximo, completárá o Glória "J

:i,eu primeiro aniversário. Segundo ouvimos falar a St

nana compreendida na r�ferida data, será uma semana

1e sequêpcia de bons. filmes. Não poderá a Emprêza
�omemorar melhor o aconteCimento, proporcionar\do ao i
público o que houve�!.,;,de melhor e'm filmes nacionáis e .

estrangeiro:?", k(-O -,

Coi'respondente
-------------------------

CÚM PRÁTICA DE SERVIÇO
PRECiSA-SE

.

Re-fúências e pretenções por cm·ta para Caixa.
Postal, 5

- Florianópolis
I

:DR. TOLENTINO. DE €ARVALHO'
I

Ouvjdo�, Nariz e Garganta

As 5 - 8hs.
WALTER PID9EON _'

Robert' BEATTY - Mar­

garet LEIGHTON em:

�,ONDRES À MEIA-
NOITE

No programa:
_

. A{�Ú1I; Atlantida. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50
Imp.' até 18 'mo"

Noticias da Semana

Preços: .7,00 - �,5Q
Imp. até 14 anos. ORGAHISADO

é_

EDITADO
POR,

Fechado para instalações,
dos novos aparelhos

.

,

1__�(��)4
;

,

,

t ACITE c

I � -:o:�- t
" '

A G I!: N C I A DE c

I � PUBLICIDADE ,

II RE;I�'rAS ·1
·1 j .lADIO _e JORNAIS! t
I -o ()..-:>C) C)--'C) ct,
I -

.

União B. dos Chaulleurs
. de Santa Catarin-a,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

C O ,N V O C A ç Ã Q

";

Expresso
-

Sã,o -J..,rge�"
- DIARIAMENTE. - .

FLORIANóPOLIS .,-- BLUM'ENAU f'
� - "_:,AGÉNC�A """0 �. � 0:..:,., {'

" :-' I,jACIQUE;; ,-'_'. "II�TEk�� � __
_

. �._:, ',�J,: �,',,,_'\ �t;"'t�, ,.

.. Emnreg.ad:clAs 8hs. I"
,. .

.
T" ,

P':recisa-se de uma boa ,empreg?da. Paga-se bem.
Nora SWIN� _,RNE

-:-1 Casa de família, à rua ,:Aracy Váz Callado, 113, Bairro
Artu, SHIELDb - Patrl- Nossa Senhora de Fátima, no, Estreito .

C3Lf)12 lÁ
EsfreUo '

roo:
,'"

.�
......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.I Clube 11 de AgostolNavio-Motor «Carl Hoepcke�)'-.-'-,-I·
GRANDE BINGO SOCIAL EM BENEFICIO DA so-rl RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA, . ,.f��nRIi1D
CIEDADE DE ASSISTENCIA AOS AMPARO E DE- Viagens entre F'LOHIANÓPOLlS e RIO DE JANEIRQ

FESA' CONTRA LEPRA" 'I' Escalas intermediárias em ltajaí e Santos, sendo I

DIA 4 - A'S 20,30 HORAS - 4a. FEIRA neste último apenas .para o movimento de passageiros,
11 RODADAS COM PREl\UOS ESTUPENDOS E ITINERARIO DO NAVIO MOTOR CARL HOEPCKE

RICOS. <,
•

la. Rodada :- Um abat-jour com pedestal de alabastro,
oferta da Casa "A Eletrotécnica" e mais um

par de sapatos de crocodilo, oferta de "Modas I IDA VOLTA

Cliper". de Fpolis. de Itajaí do Rio - de Santos

2a. Rq.dada __;... Um=abat-jour com pedestal de alabastro, 23/10 24/10
oferta da "Casa Cascais" e mais um estojo de 27/10 29/10 4/11 5/11

,
,escovas;,

'
, 8/11 10/11 15/11 '16/11

3a. Rodada - Uma enceradeira elétrica, com espalha- 19/11 21/11 26/11 27/11
, dor, oferta da "Caca Meyer". 30/11 2/12 7/12 8/12

4a. Rodada - Um estojo de perfume, oferta da "Fár- 11/12 13/12 18/12 19/1�
macia -Catarinense". 22/12 24/12 29/12 30/12

5a. Rodada - Um Lustre de Cristal, oferta da "Casa Horário de saída:' de Fpolis., às 24 horas

Hoepcke S. A." ) 'do Rio, às '7 horas . '
I

6a. Rodada - Uma panela de pressão, oferta de "Ma- ' Para mais informações dirijam-se à
"

chado & Cia". '.
-

" I EMPRESA NACIONAL DE :\fAVEGAÇÃO HOEPCKE

7a. Rodada � Um Edredon, duas faces, oferta d" A Rua Deodoro - Caixa Postal n. 92 -::- Telefone: 1.212

Mode!ar". ..
I

8a. Rodada - Uma �rande Cela de c;rlsto, oferta da, ExpressO
"Casa Galluf .

i

9a. Rodada -r-s- Um aparelho de Rádio Receptor, oferta

d"'A Eletrolandía".
10a. Rodada - Uma grande EIetróIa, oferta do sr. CeI- ANDRADE & KOERICH

R
' Transporte, de camçae em'geral entre Fiorumépolis,

. so amos.
11a. Rodada - Uma balança domestica, ofertâ de "Osni Curitiba e São Paulo

Gama & Cia."
,

I Com viagens diretas e permanentes
PREMIOS I)E CONSOLAÇÃO

-

Matriz: --FLORIANÓPOLIS

12 Pacotes de Café da Ilha, com 5 quilos cada um, ofer- j
Rua Conselh.eiro Jl[afr�, 135

ta do sr, Ernesto Riggenback. I
Fone: 2534 - - Caixa Postal, 435

2 Depósitos, de matéria plastica, oferta da "Casa Amé-
I �nd: Teleg:·.: SANDRADE

'"
'

rica".,
"

I Agência: - CURITIBA'

1 Fruteira de vidro, oferta de "Pereira Oliveira & 11'- Avenida 7 de Setembro 3320/24

mãos", I
Fone: 847, (Linha Paralela)

1- Raquete �"'Iúltimo modêlo, End. TeJegr.: SANTIDRA

1 Cadeira p'ortatil. Agência: . - SÃO PAULO
' ,

-

2 Litros de legítimo cognac I Rua Rio B6ni1o 1').. 1247 I

1 Abat-jour, oferta da "Casa Royal"'. Fone: 9-3l-96 - Atende Rápido lUOMÀR '

Como complemento da reunião, o lançamento de End. Tulegr.: SANDRADE

um filme...
-o--

BINGO E CINEMA (Agêncías 11'0 Rio de Janeiro e em Belo Horizonte com

PRECO DO CARTÃO: CR$ 100,00. tráfegà mútuo até São Paulo com a Emprjsa de Trtms- I
Senhas co�, a direção da Associação, bem como na p07'tes, Minas Gerais S/A.) jSecretaria ,do Clube Doze, no horário das 8 ás llhs.

Prêmios em exposição na Casa Hoepcke.

NO ULTIMO. TlUMESTRE DE 1953

ULTRA SONO
TERAPIA

O MAIS MODERNO E.'.iEtlOIENTE TRATAMEN·

TO PARA INFLAMAÇOEB E DOR�S.
TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

SINUS-ITES
I E INFLAMAÇOES DA CABEÇA E GARGANTA.
I . TRATAMENTO COM HORAS MARCADAS.

iDR. GUERR'EIRO

,

I

i-
I

,

I
O Centro de Irradiação

Mental "Amor e Luz" realiza Curso de Expansa-o Culturalsessões Es?téri�as, todas �s se-
.

gundas feiras, as 20,30 a rua . .

.

C Ih' Mafra 3" 20
PROGRAMA da visita do Exmo. Sr. Professor GUS-

onse eiro , '.} - TAVO BARROSO e EMBAIXADA DE PROFESSO-

l�nt�TRADA FRANCA RES-A�UNO? do Curso d: Museus do Museu Históri-

co Nacional, a Santa Catarma:

I I '

I
'

DIA 22 - QUINTA-FEIRA
-

_. _, 7,30hs. - Partida para São Francisco do Sul

Parf.Clpaça O 11l·30hs. - Chegada em São Francisco do Sul - -Local

Osvaldo Pedro Nunes e
- Fr�nte à Prefeitur� Municipal - Programa

. .
I organizado pela Prefeitura local

senhora, participam aos pa- 18.00hs. _ Partida para Joinville . ,

rentes e pessoas amigas� o 119.00�S. - Chegada em Joinville - local: frente ao

nascimento de sua filha Hotel Trocadero ,

LUCIA MARIA ocorrido 120.00hs. - .Jan�ar o�erecido I?elo Prefeito Municipal -

l' 19' C d Saúde I
NOIte livre - Pernoite no Hotel Trocadero

ma na asa e ,

DIA 23 _ SEXTA-FEIRA
'

"São Sebastião". I Manhã: Visitas em Joinville
Fpolis., 19-10-53

11�45hS'i
- Regresso ao Rio.

_

I

I GREMIO DOS COMERClftRIOS

CONSULTÚRIO - VISCONDE DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA BELQ HORIZONTE.
RESID�NCIA --FELIPE SCHMIDT N. UI.

'I

Florianópolis
de "

, '

I A Diretoria do Grêmio dos Comerciários, no sen­

tido de organizar a distribuição de ingressos. para as

',festividades comeínorativas ao dia do empregado no

comércio, solicita a todos os comerciantes desta Capi­
tal, a especial gentileza de entregarem na Federação dos

Empregados, no Comércio, Rua Tenente Silveira
Edifício Paternon - 2° andar, nos dias 25 e 26 do cor­

rente, das 14 as 18 horas, uma relação com os nomes de
seus empregados que queiram participar das festivida­
des, a fim dos mesmos fazerem [ús ao recebinl"ento dos

respectivos ingressos.
I Esclarece, outrossim, que a distribuição de ingres-
sos será feita 'pessoalmente a cada comerciário, não se

admitindo, em hipótese alguma, a presença de pessoas
extranhas à 'classe.

Florianópolis, Outubrovds 1953
IVO GANDOLFJ - Secretario' Geral

'Convite

----------_._----------------
\ ,

I,

Presentes 'de Real Valor, Sim
, ,

,

Aneis, Pulseiras Diversas, Relogio,s, Canetas Parker, Porcelanas Decoradas Nacional
.

.. Japoneza e Chinela, faianças e Muitas· Oulras Novidades.
'

v
•

Preferi•. No�sa. Casa, é

··OTIOA MODEL..O
Preferir, a Melhor
FELIPE SCHMIDT - FONE 2280

""1 "_,.'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Govêrno fe�eral Vai Construir Um Sanatório (m Tu�arao
plantas lôraDi remetjdas, ao sr, Nerêu Ramos pelo diretor do "S� 'N. T.
i na, ,posto que, e�se empre-Il\t�igq�l Boabaid tend� rece- pavilhões, sendo que a

fa-I
Em Janeiro próximo, com Estão de parabens, pois,

i endimento era aguardado, bido ampla aprovaçao do chada principal mede 107 toda a certeza) serão inicia- I
os tubaronenses assim co­

ansiosamente, há tantos a-; Serviço N. de Tuberculose.
I
metros de comprime�to. das as-obrlls. '_ 'I mo toda a regiã�·sulina".

nos. I Fica situado nas fraldas do f ' :---'----------------- _

Sendo a tuberculose uma' morro denominado Caité'!Debates So"'bre O' Esquema Haralha"das doenças mais éspalha- lugar alto, aprazível, isola-I
.

.

'. >

,

das em todas as camadas -do e protegido por ventos

Isociais, pçincipalmenté nas dominantes.
camadas 'mais pobres, o fu- .Consta o prédio de tres

turo hospital, agora em fa­

se definitiva de estudos a-

nova politica cambial do Brasil
I

Em reunião patrocinada ao Brasil, corretores da

\
. pela Associação Comercial Bôlsa de Valôres e técnicos

S' -Ih
I de Florianópolis, pela Fe- provenientes da Capital da

u'peravlt de dez 1111 õas no deração do Comércio e pe- República, entre os qua� o

la Federação das Indús-I sr. Jorge Alois Schermann,
.

"

O"rç'a,menfo 'para 55
'

'trias, realiza-se hoje, quin- alto funcionário do Banco

,
ta-feira, no salão nobre da do 'Brasil.

RIO, 21 (V.A.)·_ p{ Co- rá de 43 bilhões 626 mi- Faculdade de Direito, gen-·I São convidados a compa­
lhões e a despesa de 43 bí- tilmente cedídada pelo se- recer os associados dos ór-

'

lhões e 616 milhões, haven- nbor Diretor, com início às gãos de classe.
do, portanto; 'um "superá- 20 horas, uma exposição sô- São convidados também,
vit" de perto 'de 10 milhões.' -

'1' b Iore a nova po ítíca cam ia por êste meio, todos os in-
do Brasil.' 't€rE:ssados que se decÍicam
Orient:rão

As
Notícia "A Imprensa",JGt

Tubarão, de 17 do corren­

te:

"Em mãos dQS senhores
Idalino Fretta e Manoel

Brigido Costa, vimos, as

plantas do Hospital. Sana­
tório que s<;rá construid�
aqui em Tubarão e que, Ipor' gentileza do Prof. Pe-

reira Filho, ilustre Diretor

I'do Serviço Nacional de Tu­

berculose, foram remetidas
ao grande estadista Nerêu

Ramos.

E' indiscrrtível o conten­

tamento do povo de Tuba­

rão e de toda região suli-

pós a -vísita recente de ilus­
tre engenheiro do Serviço
Nacional de Tuberculose,
virá preencher lacuna im­

portante na organisação
hospitalar de nossa terra.

O hospital terá capacida­
de para 100 leitos, o' que
demonstra a' .grandiosídade
do empreendimento.
O terreno para sua cons­

'rução já foi adquirido pe­
lo Sr: Prefeito Municipal,
, foi escolhido pelo espe­
cialista conterrâneo, Dr.

--,

-Flori�;;-Ópolis, Quinta-feira, 22 de Outubro de 1953

P-alestra Sôbre Cateicultura
CODVOCDda pelo dr. Walter Lazzarini,. renomado

técnico do IIC, Intéressante e Importaute reunião
, para as 20 horas de sexta-feira '.

Cenforme
.

temos noticia-. do Escritório local do INC, 'nanças nacionais e que está

do, chegou a esta Capital, I instalad� no Edifício P�r- destin�da. á .se tornar um

procedente de Rio, o dr .. thenon, a Rua Tenente SII- dos prmcipais fatores da

Walter Lazzarini, um dos
I

veira. I prosperidade barriga-verde.
� I I ._, :'1.

mais competentes técnicos I Para essa reumao esta Espera-se a presença de

do Instituto Nacional do sendo convidada a Impren-: .rumerosas pessoas, pois é

Café e que aqui veiu afim
I
sa falada e escrita e tam- problema que se liga dire­

de irrspecioriar' as nos�as zo-I �ém todos os que tenham! ;al�ente à eco�omia da no�.
nas de cafezais e ver quais interesse em obter melho- sa Ilha e destmado a abrir

as providências de amparo
I
res .e maiores escla�ecimen-

I

auspiciosas perspectivas pa-
,

que devam ser tomadas pa-I to sôbre essa espécie de .cul-
I
"a o futuro de todo o Iitoral

ra assegurar 'compensador tura, pedra angular das fi-
I
«atarinense.

rendimento dos nosso� ca-
------------

feicultores.
d

TIM
Logo após sua chega a,

acompanhado do jornalista ROMANCE POLICIAL. .Iescobríram que os ditos,
Zedar Perfeito da Silva e Diversas prefeiturls ca- se valessem muito, valeri-.
'do engenheiro agronomo tarinenses, da U.D.N. ape- arn cinco mil cruzeiros' ca-

José Guimarães, o ilustre nas (anote-se a circunstân- da.' , !

visitante percorreu o inte- cia) foram lesadas. Cairam Um legítimo roubo le-

rior d� ilh.a, colhendo, eml no conto do vigário. Com- gal".
todaa parte, magnifica im- pra r a m motoniveladoras, Viram? Que terra mara­
pressão. Ontem seguiu pa- deram-os dinheiros publi- vllhosa! Nesta Pícaretolân-

• • •

ra o norte do Estado, com

o mesmo objetivo, receben­
do do sr. Zedar Perfeito da

Silva, Chefe do Escritório
daquela autarquia em San-

dia é assim. Trocam dinhei­
ro público por terras lon­

ginquas! !Mas, façamos al­

gumas perguntas de 'deteti­
ve:

cos e as maquinas nerís de

pitibiribas. Vejamos o caso

contado pelo próprio jornal
oficial:

"Explicamos que os ditos
ta Catarína,. tpdas as, infor- "contos" aconteceram as- 1 ° _ Esse pica1'eta surri­

mações: 'necessá,:çias, para �;im: um "picareta" muito 'piador das prefeituras ude­

�ma melhor con�l�são de escolado, apresentou_'se nas nistas já foi processado ou

suas observações. Prefeituras, dizendo-se de- é algum protegido de' al�ós
De tudo quanto lhe for tentor de licenças para im- figurões?

dado ver e examinar, hem portação de maquinário pe- 2° - Porqu� sómente as

como' das vantagens da ca- �'ado _ tratores, moto-ni- prefeituras udenistas cai­

f�icultura, quando cultiva- velador�s, etc. ---:' queria, a- ram no conto do viário?
da segundo os mais moder- penas, um pequeno adianta- Isso não será indicio ve­

nos proçessos
_

da técnica, o mento: Prefeitos 'cairam. emente de que era portador
I

dr. Walter 'Lazzarini dará As máquinas não

aparece-I çle va-liosas recomendações Iconhecimento aos interessa- rum. (Jficiais?
dos, em util palestra que te:'

,�

Alguns dos 'b�rlados 'fo- '3° _ Houve recomenda-'
rá lugar às 20 horas d'e sex- ram ao Rio. Lá encontra- ção do, picareta para aqui e I

\

ta-feira próxima, na sede ram o importador. Este não daqui para os prefeitos ude-
---

,/

fugiu. 'Deu-lhes, em troca e·� nistas? Se houve, quem

Atenção, " Srs. '('omo satisfação, direitos sô-
I
mandou para cá êsse pica-

ore terrenos em Pampu--I teta? A :que título?

Médicos! lhà.
. I 4° _ Na aquisição de

Ouvmdo falar em terre- máquinas. foram feitos con-

d ,IEncoritra-se nesta re a- nos em Pampulha; vendo a tratos? Quais as cláusulas?
'- I'ção, um aparêlho . de pres- documentaçao em ordem, Quais as garantias?

são, ontem encontrado à os qUéixosos não trepida- 5° ':_ Foram <!onfronta­
rua Tenente Silveira, que I

ramo Co_n�içleraram-se'� sa-l das �s datas das picareta­
o entregaremos a quém I tisfeitos. I gens no Sul e no Norte?
provar !ler o se\!! leàitimo I Quando, porém, foram Essas datas não revelam
"

dono. I tomar posse 'dos terrenos, que o picareta viajasse de
avião? Em, que ,avião?
Quem era o pilôto?
De caé.hjmbo na boca,

qualquer sherlocJ.c, de pos-
1:'.€ desses dados, prenderá
i! quadrilha. E acabará êsse
impressionante romance po­
licial, a. que já sugeriram o

expressivo título O roubo

I legal. . . • ..BUM.

Hospital "Nerêu RaiOS"
CONVITE

O Diretor do Hospital "Nerêu Ramos" te� a honra
e o prazer de convidar as autoridades civis, militares e

eclesiásticas para assistirem à ihauguração, no próximo
domingo, 25 do corrente, às 15 horas, da Capela dêsse
nosocômio e respectivas instalações.

Florianópolis, 22 de Outubro de 1953
D1'. José de Lerner Rod1'igues

A

missão de Finanças da Ca­

mara aprovou o parecer do
sr, Lauto Lopes sobre o or­

çamento para 1955. Segun­
do os cálculos, a receita se-'

AssembleiaZLe�slaliva
Sessão de' 21-10-53. '

Henrique José Teles,

Presidência' _ Volney C. I Um apélo
de Oliveira, I

, 'I Por proposta do deputado
Secretaria _ Lenoir V.' Francisco Mascarenhas, foi

Ferreira e Elpídlo Barbosa. remetido um tPêlo' ao co-

Hora do Expediente, mandante da Va. Zona Aé-

O dep. Enory T. Pinto so- rea, no sentido de ser rea­

licita a expedição de tele- parelhado o Aeroporto do

gramas ao Ministro da Fa- Município de São Francis­

zenda e Câmara Federal, co.

solicitando o pagamento ORDEM DO DIA

da's verbas devidas aos mu- Restabelecidosl o brazão, a

nicípios .catarinenses ,asso- bandeira e o hino de·Santa

lados pela enchente., com a Catarina

aprovação de um projeto, Foi aprovada a. rédação.
nesse" sentido,

_

pelo Con- final do projeto que resta-

gresso Nacional.
Grwpo Escolar Henrique

José Teles'
0- dep. Gallotti Peixoto

belece a bandeira, o brazão

e o hino, de Santa Catarina.

Postos de Saú'de para Rio

do-S�tl e Videira

apresentou projeto de lei, Foram -aprovados os pro­
criando .na localidade de São [etos que criam Postos de
João Batista, municipio de

I
Saúde em Rio do Sul e Vi-

Tijucas, o Grupo Escolar deira.
,

A REALIDADE
A folha palaciana, ontem, à mingua de ar­

gumentos _ que' furn do campo da, íntrtg«, da

mentira, das anedotas imundas e' das biogra­
fias cretinas nada' lhe ocorre _ depois de lem­
brar que o sr, Aderoal R. da Silva- trpu xern ..a
energia termo-elétrica de Capivárf para a Ca­

pital, acrescenta que o sr, Ir ineu Bornhausen
apenas fez <) mesmo, levando-a para o Norte do
Estado. E infere do Iracasso da ·decanla�lil
redenção elétrica do �\orte, que o ex-governa­
dor não merecia um telegrama" da Assembléia.

Pasa chegar a ,éssa sancta simplicitas pula
por cima de tudo. Esquece que (I govêrno ante­
rior fez obra planejada, consciente de seus re.

sultados, meticulo_samente estudada pelos mais'
autorizados técnicos. E qu�, ainda, deixou em

execução, também técnicant'ente planejada, aso·
lução 'da energia ao Norte, que foi posta de la­
do para ser feita a ligação da Capital para .la­
ragui. Essa ligação demoraria tanto ou mais

.

que a solução defintiva, lá no Norte. E isso foi

lembrado, na Assembléia. ,Além disso, a Side-
rurgica não podia mandafl para Jaraguâ o- l)O- Jt
tenc-ial de que o Norte precisava. O compromIS-
so de mandar 5.800 K. W. a Usina de Capivarí
não só cumpriu, como' deu mais. A carga à dis­

-posição da linha de transmissão é de 9.500 K.W.,
com 1.500 K.W. a mais do, que põde receber o

Estado, porque os transform�dores de Jaraguá
são deficientes. A usina 'hidro-elétrica que' de­
veria ser completada por Capivarí,. não està em

condições de fornecer o potencial necessário. Se
f{}sse completada, de' acôrdo com os planos que
�st:avam traçados� e que foram deixados à mar­

gem, a 'linha distendid'a pelo govêrn() soment.�

seria exigida daqui a alg'uns an{}s. Já dissemo,;

que ela, essa, linha, não é inútil. Apenas repl't:·­
senta um obra Jeita do fim para o comêço. Para
resolve,r o probl�ma a que se destinou, de ur-

'

gência," não serviu, Se isso fosse examinado, na

Assembléia, ,0 Norte já teria a· solução defini­
tiv'a. Mas a demagogia palaciana- evitou êsse
exame, ludibriancl._o até as classes conservadoras.

Em resumo: Aderbal fez obra certa, cujos
resultados aí estão; Irineu fez obra apress�da,
sem resultados, como é sabido.

Quando os transformadores de Jaraguá,pu­
derem rece,ber quase o dôbro do que a, Ca,pivari
cumpria fornecer ao Estado, a redenção elét.ri­
ca do Norte acertará o caminho. Mas só chega-

.

rá a ser redenção quando a usina hidro-elétrica
de -Bracinho concluir os planos elab(}rados no ';

govêrno anterior,. planos ess,es que ,já estariàm :i
finalizados se a vaidade d'o sr. 'Bo,rnhausen não

_ �j
tivesse querido dar ao problema a sua solução!\.

.

Essa a reahdade! O resto sao bobagens do ,,;

orgão pilh.éricO"!

os trabalhos ao exame da situação 'eco­

o senhor Gerente do Banco nômica do País.

FV0Gltanae
PRI:ç-fCíPIOS

De um bilhete que ontem recebemos: "Sendo­
o sr. Acari Silva udenísta de la linha - e amigo in­
separável do sr. Governador ,Irineu Bornhausen,
porque está êle sendo defendido pelo jornal, do
P.S.D'.? E sendo o dr, Afonso Veiga pessedista (ex­
candidato a deputado), porque está êle sendo deferi­
dido pelo jornal da U.D.N.?"

'A explicação é facil. Sem entrar no mérito do
que eles negam e afirmam; este jornal acolheu, de­
sinteressadamente, a defesa daquele que, cuidando­
se acusado,' não conseguiu defender-se no mesmo
órgão que acolhera as, acusações, muito embora
rêsse órgão fôsse o do' seu partido e o do seu amigo
e chefe Irineu Bornhausen. Está na cara de todos,
que o Radar, julgando-se, indispensável _ e para
fazer o que está fazendo o é mesmo _ não adimite
mais que pessoas de confiança do Governador é da
U.D.N: usem aquele jornal. Há poucos' dias estava
lá nas paredes 'da redação um aviso proibindo a
entrada do, sr. Alcides Ferreira, 'funcionário do pei-"
to do sr. Bornhausen e seu representante na.Cespe.

Agora, foi a vez do sr, Acari �Silva. Depois,
outros virão, até que o 'jornal seja exclusivo do
cosmoramieo ádvena. Seja seu e só seu! Ele tem um

pavor pelo direito de defesa. Negando-a, de pés
juntos, ao -sr, Pedro, Bittencourt, que é do P.S.D.,
nega-a também 'ao sr. Àcari Silva, muito embora
seja da U.D.N. e amigo lealíssimo do sr. Bornhau­
sen. Sendo a defesa um direito sagrado, não pode­
mos recusá-la aos adversários.

Daí porque acolhemos a do sr. Acari Silva.
AINDA PRINCíPIOS

Ninguem- está livre de uma acusação infunda­
da. E de ser por isso' processado. Mas, depois de
julgado e absolvido, a Justiça manda que, sôbre a

acusação' infundada se faça eterno silêncio. O dr.
Agrípa foi acusado, processado, [ulgado e absolvi­
do. -O Juiz, a quo, impronunciou-o. O mais alto Tri­
bunal do Estado confírmou a .sentenca. Quer isso
dizer que baniu a acusação, arquivou o processo' e
proclamou a inocência do acusado. Volver a acusá­
lo, de fato que já repeliu é técnic� russa. No Bra­
sil, só os miseráveis usam .desses expedientes ...

MAIS AINDA
Diz lá o jornal do sr. Irineu Bornhausen que o sr.

'­

Agripa felizmente foi absolvido, mercê do S1·.·Ne­

,réu Ramos. Quem julgou o acusado: l° _ Um dos
mais íntegros Jui�s ql.!e honraram a magistratura
catarinense e que, hoje, honra o judiciário da Ca-
pital Federal; 2° _ o egrégio Tribunal de Justiça·
do Estado, à época, como hoje, integrado por ho­
mens a cuja Passagem':' nos descobrimos. Atribuir a.

decisão ao sr., Nerêu Ramos, é caluniar' esses ho­
mens, ofender-lhes a dignidade, negar-lhes ,o nes-

\ peito que sempre mereceram.
'

A CAUSA
E' cÇ)uhecida a causa que leva o jornal do sr.

Governador Irineu Bornhausen a agredir a magis­
tratUll:a catarinense. Não tem sido ela, nestes últi­
mos anos, aquela garantia que a tantos direitos vio­
lados ,vem tutelando? Não foi ele que fez o jornal
das calunias engulir (ou engolir, se quiserem) as
sórdidas biografias?

NÃO PEGAM
A sina do jornal oficioso é caluniar, mentir,

injuriar e intrigar. E ele pensa que tudo quanto vo­

mita tem um efeito arrazâdor. Deixá-lo nas intru­
j_!_ces comadrescas: Fulano dis�e, Sicrano áfirmou,
Beltrano vai romper 'corri o P.S.D. Essa tática deu

, no que está aí. A oposição, na Assembléia, começou
com os 18 deputados do P.S.D., contra 21 da Coli­
gação. Hoje, a oposição conta com tn e o govêrno
não conta com 18J EJo govêrno vai piorar mais
ainda.

Se as intrigas do Diário pegassem, o panorama
seria êsse? O sr. Governador deve ao seu pasquine­
te enormes serviços: a dispersão dos seus amigos,
a aglutinação do oposicionismo, o desgaste na con-'

fiança popular, a quebra de ética da imprensa que,
sendo sua porta-voz, devera, impor crédito e respei­
to, mas vive de intrigas, para- intrigas e POI: intri­
gas.

j

ENERGIA
'E' o que falta ao Governador, no comando do

seu jornal.
Porque S.'Exa. não puxa a descarga daquilo?

,
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